
/E  DEFli»  DE GBitt
a  Esto porlódk* »1 estudiar, con absoluta ladependoncl» dé todo partido político, U i cuestiono» d# palpitan!» 

iS eróa  defiende constautcmonto el derecho, la moralidad y  la Juiticla, Queremos sinceridad en las elecoionos, leyes 
admlnistriitlv’iis dutadórns y  simplificadas, empleados responsables y propietarios do sus destino» por oposición ó 
Concurso, presupuestos nivelados, contribuciones proporcionadas al rendimiento de la propiedad y do la industria. 
Todos los errores, todos los abusos, todas las arbitrariedades, todas las tiranía'», todos los egoísmo» y iodos los 
eugaSoif vengan de donde vinieren, son combatidos razonada y enérgicamente.

Este periódico dedica con preferencia su atención á la cultura popular, ft la prosperidad del u n t i t h ^  de 1» 
Industria, do la agricultura y do las artes, bases del bienestar, progreso y desarrollo do los pueblos; no escaso» medio 
ni sacrificio alguno por servir cumplida y rápidamente á sus lectores; ostá consagrado muy especialmente á la da- 
fons i de lo-, intereses do Granad» y su provincia; oye y so hace eco do todas las quejas justas que se lo dirigen.— 
La Hedacelnn no es solidarla de los artículos que se pu licari con la firma ó Iniciales do sus autores.—No so dovuol- 
ton  los originales do nrtioulos ócomunlcados que se nos envión, aunque no se los dé publicidad en el periódico.

un mes.En Granada, t ..... ...............
En'.el resto de la Península, Baleares y posesiones españolas del N. y 0 . de

1 7 5  pías,

África, un trimestre (pago anticipado)............................. ............. . .. 6  »
En las posesiones españolas de Amérloa, un semestre (pago anticipado).. .  17‘5 0  »
En el extranjero un semestre (pago anticipado).....................................  20  »
E ^ a s  posesiones españolas de Ooeanía, nn somestro (pago anticipado)., . .  3 0  »

Hr’-u.n.d.aca.or y ¡P r o p ie ta r io

L - u i s  S e c o  d e  L u c e n  a .
OFICINAS, R eyes Católicos,

T E L É F O N O , 10.

Anuncios.—Tarifa: 10  céntimos de peseta línea en la 4.a plana.—25  cénts en la 3.a— 
5 0  cénts. después do la Miscelánea.—! pta. en la 1.a (pago anticipado).—Los anun­
cios oficiales y do espectáculos públicos pagarán á razón de 20  pesetas línea eu la 
1.a plana, 10 en 3.a y 5 en 4.a

F;df'uelas mortuorias,—Tarifa: 4- pesetas cada inserción á una columna de la 4.a plana, 
$  3 en la 3.a—4 0  en la 1.a (pago anticipado).

Comunicados.—'Tarifa: do 2 á 1Ó0 pesetas línea, á juicio del Diroctor (pago anticipado).
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Con f recuenc ia ,  casi  á  d ía r ie ,  l eemos 
en los  e x t r a e r o s  de la Gacela que  p u b l i ­
can  los per iód icos ,  el í> dice de rea les  d e ­
c r e t o s  de F o m e n t o  p<-r los que se i n c l u ­
yen  en el p lan  g e ne r a l  de c a r r e t e r a s  las 
de v a r i a s  p ro v i n c i a s ,  e n t r e  las cua les  
su e n a  casi  c o n s t a n t e m e n t e  el  n ombre  de 
G u a d a l a j a r a ,  y  solo p o r  r a r a  excepción  
(se p a s a n  años  e n t e r o s  sin que e s to  ocu 
r r a )  el  de G r a n a d a ,  á la que se concede 
a l g ú n  r a m a l  de esc asa  i m p o r t a n c i a ,  c u ya  
c o ns t rucc ión  se d i l a t a  años  y  años  y  en 
ú l t imo  t é r m i n o  no se emprende .

N o  h emos  de d i g u s t a r n o s  de que la 
p ro v in c i a  de G u a d a l a j a r a  sea t an  f a v o r e ­
c ida en es t e ,  como eu o t r o s  a s u n t o s ;  pe ­
ro  sí  h ab r e m os  de ind ica r  un da t o  e lo ­
cu e n t e  que r e ve l a  el po r  qué de ta l es  
p re fe renc i a s :  en la p ro v in c i a  de G u a d a ­
l a j a r a  posee  n u m e r o s a s  fincas un  a l to  
p e r s on a j e  de  g r a n  ir f luencia en 1 p a r t i ­
do f u s i on i s t a ,  que ha  sido m i n i s t r o  v a ­
r i a s  veces  y  que es  en s u m a ,  lo que se 
l l ama  u n i r á n  cacique En  cambio , en  G r a ­
n a d a ,  donde  ta les  e s t r a g o s  p ro du c e  esa 
p l a g a  social  del cac iqu ismo,  no con tamos  
más  que con caciquiles i ns igni f i can tes ,  
sin va l imien to  p a r a  nada  bueno y sin ini­
c i a t i va s  como no sea  pa r a  l as  m e z qu i nd a ­
des de u na  pol i t iqu i l l a  in fecunda  y  ruin .

E s  v e r d a d e r a m e n t e  t r i s t e  lo que .nos 
p a s a  á  los g r a n a d i n o s  O t r a s  r eg iones ,  
t a l  vez  menos  n e c e s i t a d a s  de  a m p a r o  
que  la n u e s t r a ,  t i enen  la s u e r t e  de sor 
t o m a d a s  ba jo  la p ro tecc ión  de es te,  el 
o t ro  per sona j e ,  q ue ,  si bien  impone en 
la p ro v i n c i a  su  omnímoda  v o ' u n t a d  y 
n o m b r a  á su  cap r i cho  t o d a  c lase de fu - 
c iona r io s ,  a b s orv i endo  en un poder  per -  
sonal í s imo t od a s  las  a t r i bu c i on e s ,  suele 
t r a b a j a r  p o r  ella,  ó imponiéndose  á  los 
de a r r i b a ,  copio y a  supo  imponer se  á los 
de aba jo ,  ob t e n e r  p a r a  su  pa ís  a p r e c i a ­
bles  v e n t a j a s .

N o  o c u r r e  lo mismo en G r a n a d a :  aquí  
el  caciquillo, fal to de v a l imien to  propio ,  
se dob le ga  con u n a  flexibil idad pasmosa  
an te  las imposic iones  de a r r i b a ,  y  al m i s ­
mo t i empo que hace  s u f r i r  á la d e s d i c h a ­
da p ro v i n c i a  tod os  los i nconven ien t es  
del  cac iqu i s mo,  no le p r o c u r a ,  a b s o l u t a ­
m e n t e  n i n g u n a  v e n t a j a ;  h a r á  los m a y o ­
r e s  es fue rzos  p or  el  medro  p ropio ,  y  por  
sus  p a r i e n t e s  y  p a n i a g u a d o s  r e ñ i r á  i n ­
cre íb les  b a t a l l a s ;  pe ro  no h a y a  cuidado 
de que ded ique  t r a b a j ó  a lguno  á me jo ra r  
l as  cond iciones  del  pa i s  en que v iven ,  
pues  s u s  a s p i r a c i o ne s ,  su  p r o g r a m a  e n ­
tero  pue d e  e n c e r r a r s e  en aque l  famoso 
es t r ib i l lo :

A n d e  yo ca l iente
y  r í a se  l a  g e n t e .

A l g u n a  v e z  h emos  pod ido los g r a n a ­
dinos  f u n d a r  e s p e r a n z a s  en las cond icio­
nes  de a l g u n o s  h o m b r e s  cuyos  m e r e c i ­
mi e n t o s  y  signi f icación  en la po l í t ica ,  
p r o m e t í a n  á  n u e s t r o  pa i s  la pro tecc ión  
de que  se ha l l a  t a n  neces i t ado;  pero al 
r e a l i z a r s e  aq ue l l a s  espera i  zas  no se han  
cumpl ido  las  p r o m e s a s ,  y G r a n a d a  s i g ue  
a b a nd on a d a  de t odos ,  e n t r e g a d a  en Lía­
nos  de los caciquiles, s i n que  podamos 
a b r i g a r  e s p e r a n z a  s i qu i e ra  de que a p a ­
r e z c a  p a r a  n u e s t r o  bien,  no y a  el h o m ­
bre  de ii f luencia y  va l imien to  que,  g e n e ­
r o s a m e n t e  y  p or  a m or  á  G r a n a d a ,  con­
t r i b u y a  á l e v a n t a r  de su  pos t rac ión  á e s ­
t a  p ro v i n c i a ,  pero ni s i q u i e r a  el cac ique 
que ,  p o r  egoísmo y  aun á  t r u e q u e  de i m ­
p on e r  su  v o l u n t a d ,  r ea l ice  la mi sma  e m ­
p r e s a .

E s t a m o s ,  p u e s ,  sin cac ique ,  a u nque  
s u f r im o s  t o d o s  los ma les  del cac iqu ismo;  
y  en e s t a s  condic iones ,  cuando  no t o c a ­
mos  n i n g u n a  v e n t a j a  y  pesan  sobre  el 
pa i s  t odos  los i nc on ven ien t e s  de esa p l a ­
g a  social ,  es  necesa r io  que  los gr .  nad i -  
nos,  s a c ud a m o s  t od a s  e sas  t u t e l i l l a s  v e r ­
g o n z o s a s  á que nos  h emos  a c o s t u m br a do ,  
r e c o b r e m o s  p or  e r t e i o  el s e n t im ien to  de 
n u e s t r a  d ignidad  y  n u e s t r a  fue rza ,  r o m ­
p a m o s  esos pequeños  Idolos,  y  r e u n t e i a -  
mos  á ob t e n e r  del  f avor  de un padr ino ,  
sea quien  sea y l lámese  lo que se l lame, 
lo que  por  n u e s t r o  t r a b a j o  propio ,  y  la 
s u m a  de  e s f ue rzos  de t odos  los buenos  
g r a n a d i n o s  p or  la p ro s p e r i da d  de G r a n a ­
d a ,  debemos  c o ns e gu i r .

\
La Epifanía.

La E p ifan ía  (que quiere decir  aparic ión) ,  
y que se ce lebra  en el dia de hoy, se con­
funde eu el espíritu  popular con la f e s t iv i ­
dad de los S an to s  R eyes .

Eu o tros  t i  mpo», la fiestas de N a tiv id ad  
y  la  de la E p ifau ía ,  se celebran eu el dia 
de hoy H a s ta  el v is i l lo  no fué t r a s ladada  
la p i im e ra  al 25  de diciembre.

L a  in te rp re tac ió n ,  que aún subsiste ,  la 
d é l a  ador cíod que los magos,-—llamados 
v u lg a rm en te  r e y e s — hicieron del N acido  en 
B s lh le e m ,  es la que ha  prevalec ido  en las 
soc iedaaes  católicas .

Los m agos , s -g ú u  T e r tu l ian o ,  p rocedíau  
de la A ra b ia  Feliz ; o tros  doc to res  dicen 
que proced ían  de P e r s i a .  San  L eón  los 
t ransfo rm ó  en Ires reyes, aun q u e  ta l  c rác- 
te r  no les  dé la E sc r i tu ra .  E s ta  t r ad ic ió n ,  
la s igu ie ron  los u r t . s t a s , ' s i  bien a ’gunos  
aum en ta ron  ó d ism inuyeron  el LÚmero de 
los personajes .

E  ta  fiesta fué, al princip io , pu ram en te  
re l ig iosa .  En a lg u n as  ig le s ia s -ca ted ra le s  
se  ce leb raba  el dia de los R eyes ,  como un 
ve rdadero  m isterio . Los reyes  m agos  erau  
rep re sen tad o s  por catión gos que, en el dia 
de hoy, se  p re sen tab an  de lan te  d é l a  ig le ­
s ia  con se rv idores  que tra ían  sus p resen ­
tes.

Uno de los f igurados reyes m os traba  una 
v a r a  en cuya  e x t r e m i ia ü  ve íase  la estrella 
que l e s h a b i a  gu iado .  L»s tro s  personajes  
cauta  batí vers ículos  propios o su papel.  
A b razáb a n se  después y  avanzaban  hácia el 
a l t a r ,  en tonando  el responso magi veniunt.

U a a  procesiou les esperaba  en el cen tro  
de ¡a nave; en el a l t a r  m ayor ,  d e lan te  de 
un g ra n  crucifijo, se  encendía un can d e la ­
bro en form a do corona ,  que rep re sen tab a  
la estrella de Orlenle Los m agos  iban  á 
ad o ra r  una  irnágen fiel Niño JLsús colocada 
sobre  el a l t a r ,  ofrec iéndole  los p resen tes  de 
oro, incienso y m irra .

D espués, los reyes s imulaban dorm irse  al 
p é do las g ra d a s  del a l t a r  y ,  d u ra n te  su 
sueño, un n-fio vestido de blanco, que r e ­
p re sen tab a  un ánge l,  c an taba :  Impleta sunt 
omnia qa.ee. prophetm. (T->do lo que a n u n c ia ­
ran  los p ro fe tas  háse cumplido).

D espués  de esto despor tábanse  los reyes, 
em pezábase la misa y aquellos d ir ig ían  el 
coro,

Cuando la fiesta t rascendió  á  las co s tu m ­
bres  populares ,  in trodo jé ronse  usos que aún 
subsisten  en mu- has  naciones c r is t ianas ,  es­
pec ia lm en te  t n F ra n c ia .

Uua cena  c a ra c t e r i z a  ía cerem onia , Al 
em pezar ,  nóm brase  uu pres iden te  que es 
por lo común, la persona  de m ás  edad eu 
t r e  las p resen tes .  L a  sopa de a lm end ra  'y  
nn paste l ,  son los a lim entos trad ic iona les  
que se s irven.

Cuando el paste l es p resen tado ,  a l  final de 
la comida, un  niño se coloca con los  pies 
desuudos sobre la mesa; el presidente corta  
un pedazo de paste l y p re g u n ta :

— ¿P ara  quien es esto?
— P a r a  D ios— contes ta  el niño.
Y, en efecto , es ta  p a r te  de dulce se  r e ­

se rva  p a ra  el p r im er  pobre que llama á  la 
p u e r ta  y en el que la tradic ión ve una imá- 
gen  de Dios,

En o tros  pun to s  se nom bra  un rey. que 
es el de m euor edad en tre  los comensales y 
al cual obedecen c iegam en te  todos  los de­
más.

E  F r a n c i a  se n o m bra  el rey del haba en 
la comida de e s te  dia. S e  elabore un pastel 
ocu ltando  eu su centro aquélla  legum bre .  
Al que le corresponde en su e r te ,  cuando el 
pastel se d is tr ibuye  se le nombra rey, l le ­
vándose  la  bri-ma, eD a lg u n a s  pa r te s  hasta 
coronar le .  E s ta  costum bre  d a ta  de la época 
pagana .

Eu las Córtes de la edad  media se nom­
braba  u n a  reina., la cnal eu la mesa o cupa­
ba uu lugar  p re fe ren te  al de la misma espo­
sa del monarca .

S iem pre  tomó la infancia papel m u y  sig- 
n ficado en el día de los R eyes, pero la cos- 
íum bre  de p rod iga r le  ju g u e te s ,  como exis te 
aho ra ,  es menos an t igua .

I! ra il,
¡E l genio! Saludém osle  con honor, que, 

al cabo, h u n o s  invad ido  ya su s  dominios.
A n te  el gén io  em inen tem en te  creador se 

post ra  en n u d ec id a  la c i í i i c a ,  tendiendo 
ávida el ( ido  y la  vís ta pa ra  ap laud ir  y p a ­
ra aprender .  L as  reg la s  lejos de t r a z a r ie  el 
camino, esperan su coi.fi m arión ó su dero 
gacioD del g u o  nu-j*. sm oso de su vuelo por 
las  a ltu ras .  Se eece s t ia  ser Zoilo p a ra  di r 
lecciones á H o m e ro ,  en cuyos caDtos a p re n ­
de A ris tó te les  su saber ,  y no le ba valido 
su ! mpia repu tac ión  á Moratin pa ra  l i b r a r ­
le del ca rgo  de haber  osado l levar su mano 
profana á los d ram as de S h ak espea re  para 
bo ria i  sus  lunares .  P o r  ven tura ,  el ojo qup 
peí t t r ó  audaz  en el san tu a r io  dowde se 
o c ú l t a la  belleza ideal, para  ro b a r le  de s te ­

llos de su he rm o su ra ,  ¿uecesit á  <•< 
miopes, ofuscados por ta n ta  lu 
n o ta r  lo opaco do la s  som bras con que c r e ­
yó uecesario  coi t ra s to  r  la vivida c lar idad  
de lau  ce le s tes  resplandores?

No, en el a r te ,  come en la c ienc ia ,  como 
eu to d a s  las esferas  de acción de la activi- 
dan hum ana ,  e lgéu io  esun enviado de Diós, 
que no sufre otra  r e g la  que el im pu so que 
lleva den tro  de sí.

A lgu ien ,  no se quien, indudablem ente  a l ­
gún  chino, ba escr ito  que el gén io  es la p a ­
cienc ia ,  p re ten  di en ds deducir  de aquí que 
el gén io  es hijo del t r a b i j e  ¡E r r o r  m an i­
fiesto y fundam enta l ,  que aspira  á a r r a n c a r  
la d iadem a de  la omu po tencia  de la f r en te  
de Dios, p a ra  colocarla  sebee la?, s ienes del 
hombre! La paciencia  es la len ta  a cu m u la ­
ción do las inves tigaciones hum anas ;  el g é ­
nio es la  in m ed ia ta  m anifestac ión  de las 
e n e r a s  divinas. A m bas  son, es c ier to ,  las 
dos g ran d es  fuerzas conquis tadoras  de la 
ve rdad ,  la paciencia por labor iosa  in d a g a ­
ción, el gén io  per revelación espontánea . 
E l  caraco l ,  que penosam en te  se a r r a s t r a  
desde el fondo dal ab smo has ta  la cúspide 
de la roca , se  encuen tran  allí,  es ve rdad ,  
con el águ ila  que doscieude desde las n u ­
bes. ¡Pero , quién se r á  osado á  confundir  al 
obrero incansab le  de la  vo lun tad  con el p ro ­
digio n a tu ra l  de la fuerza!

Es ve rdad  que el genio es po tenc ia l ,  co ­
mo el entend im ien to ; pero tam b ién  lo es 
que, como aquel, para  ac tua rse  le bas ta  el 
con tac to  del mundo ex te r io r .  Es el águ ila  
empollada pi r  la ga l l ina ;  dejad que rompa 
el cascaron y veré is  como, abandonando  el 
co rra l ,  vuela á  cernerse  en tre  las  nubes. 
No lo ensoñéis eu t r a ta d o s  las  leyes y las 
reg la s  pa ra  volar : es tudiadlas  a n te s  bien 
eu su vuelo, que, si el a r te  nace  de la ob­
servac ión  de la N a tu ra leza ,  el gen io  es la 
N a tu r a l i z a  eu todo su poder. M '-zait com ­
pone á  los cinco años; B -ssu e t  p redica á 
los seis; N apoleón  d e rro ta  á  sus inocentes  
compañeros de ju eg o  con la misma destro 
za con que más ta r d e  d e r ro ta rá  á los Sebe- 
ranos coligados: G iotto  renueva  pr¡ fu n d a ­
mento el a r t e  de la p in tu ra  cuando Cima- 
bué le so rp rende  en sus en tre te i  im icntos 
d e p a s t < r ;  Pasca l  recons truye ,  por el solo 
esfuerzo de su cálenlo, las t r e in t a  y  dos 
pr. p.-.vD'O'ies prim eras  de E uclides,  y S a n ­
to Tom ás p lan tea  y  resuelve , ei t r o  los e s ­
colares de Monte Casino, la  sublimo cues­
tión de Dios, como si e s tuv ie ra  sen tado  en 
su cá te d ra  de la U n ivers idad  d« París ,

No_ es esto  desp rec ia r  el es tudio , L a  
ciencia , es verdad ,  suele ser el pun to  de 
p a r t id a  del genio , pero el genio es  el que 
a b r e y  el que c ie r ra ,  al fin, los g ran d es  ho­
r izo n te s  de la  ciencia.

Cuando la c r i t ica ,  por e levada y  por su 
Mime que sea, camina anhe lan te  t ra s  de 
las  huellas  del gen io ,  das lum brada  por la 
este la  de luz que lia ido dejando & su paso, 
no lo hace pa ra  c r i t ica r ,  sino pa ra  re co ­
ge r ,  como m iga jas  de espléndido fe s tín ,  las 
enseñanzas que ha ido dejando caer  á  lo 
la rgo  de su camino.

La c r i t ica ,  ofuscada por t a n to  esplendor,  
in t e r ro g a  al mundo de la n a tu ra leza  y del 
.espíritu  que hermoseó á  su paso el genio 
a i t i s t ico  y c reador ,  p reg un tándo les  el se ­
creto de su transf iguración  luminosa, y el 
coro de las c r ia tu r a s  le con tes ta  acorde  
son aquellas  estro fas  del gen io  de la p o e ­
sía y de la v ir tud :

«Mil g rac ia s  derram ando , 
pasó por estos sotos con presu ra ,  
y ,  yóndolos m irando, 
con solo su figura
vest idos los ch jó con su herm osu ra .»

P« rque  el gen io ,  m in is tro  de Dios, e le ­
va, t ran sf igu ra  y sublima la rea l idad  con 
d e r ram ar  sobre ella la luz del ideal so la ­
mente.  Y  el ideal no es, no, la v a g a  y f r ía  
a ís tracciou  que hoce el en tend im ien to  de 
los acc iden tes  peculiares  de la m e te r í a ,  sin 
vida ni rea l idad : es el sér en lo que t iene  
de sé r ,  la esencia en lo que tiene de exis 
tenc ia ;  es la idea m adre  y ia pa labra  ceas- 
dora; es D ios mismo, que ri fl-j* sofcrer la 
c r ia tu ra s  el esplendor del V erbe Divino.

A L E JA N D R O  P ID A L  Y  MON.
«SK'®- -ase»»»

Miscelánea.
L a  D e u d a  f l o t a n t e .  L a  D e u d a  flo­

t a n t e  del  Te s o r o  h a  t en ido  d u r a n t e  el 
mes  de d ic iembre  ú l t imo  una  d i s m i n u ­
ción de  4 5 . 7 2 8 , 0 8 5 ' 6 0  p e s e t a s  y  un a u ­
me n to  de la mi sma  c an t idad  p or  r e c o g i ­
da y r enovac ión ,  r e s p e c t i v a m e n t e ,  de 
p a g a r é s  de) Tesoro .

I m p o i u b a ,  po r  cons i g u i e n t e ,  d icha 
D euda  en 1.® del a c t u a l ,  la mi sma  can ­
t idad que en l . °  de d ic iembre  ú l t imo ,  de 
3 7 8  8 4 0  ( 8 5  60  pese t a s .

Circular importante. L a  dirección 
g e n e r a l  de I t . s i i uc c i on  públ ica  h a  d i r i ­
gido  á los I n s t i t u t o s  de s e g u n d a  e n s e ­
ñ a nz a  u n a  i m p o r t a n t e  c i r cu l a r  en la que 
se d ispone:

1.a En aquellos estab lec im ien tos donde 
por errónea in te rp re tac ión  del rea l decreto 
de 16 d t  se t iem bre  se hubiese abic-ito la 
clase de g e c g ra l ía  po lí t ico-descr ip t iva , se  1

p roced e rá  á su c h u s m a .  Si los a titanos de 
es to s  in s ti tu tos  la  hubiesen de c u r s a r e n  
añ  -8 sucesivos no se les cobrará  de nuevo 
el im porte  do d ichas m atr ícu las .

2 a No es ob liga to r io  en los a lum nos 
inscr ib i rse  en to d a s  las as g u a tu r a s  de ca ­
da año. B as ta  que sigan sus estudios con 
la debida pre lac ion , según  los cuadros de 
adap tac ión  de las enseñanzas.

3 . a Los a lumnos l ib res  que h a y a n  de 
exam inarse  en los e x tr a o rd in a r io s  de ene ­
ro, lo ha rán  con a r reg lo  á los cuadros  ac ­
tua les ,  por a s ig n a tu ra s ,  cuidando los r e s ­
pectivos  in s t i tu to s  te n e r  redac tad o s  y  p u ­
b licados p a ra  aquella  fecha los correspou 
d ien tes  p ro g ra m a s  de todas las enseñanzas , 
los cuales  reg irán  asimismo p a ra  jum o  y 
se t iem bre  próx m rs.

4 a L os  a lumnos libres  que tu v ie ra n  
ap ro b ad as  a s ig n a tu ra s  de d is tin tos  g rupos ,  
podrán  m a t r icu la rse  en o tro s  sucesivos con 
ta l  de que g u a rd e n  la debida pre lac ion en 
las m ater ias .

5 . a Se exped irá  el certif icado de a p t i ­
tud  á todos aquellos a lumnos que lo solic i­
ten ,  con a r re g lo  á  la r e a l  ó rden  de 24  del 
corr ien te .

6 a Los cen tros  de seg unda  enseñanza 
fo rm alizarán  p a ra  la ró m in a  del mes de 
enero próx im o la s  gra t if icac iones do* acu ­
mulación á  que hubiere  lu g a r ,  cou a r reg lo  
á las  p resen tes  p lan t i l la s  y  con las  cert if i­
caciones opo r tu n as  rem it idas  á la O rdena­
ción de pagos del minis terio  do Fom enta .  
E s ta s  g ra t if icac iones  se  ab onarán  por d o z a ­
vas  p r te s .

7 .  a Eu n i r g u n  es tablecim iento  p o d iá  
v a r ia rse  de t*x o ui de p r o g r a n n  dentro  del 
p re sen te  cnrsu ni eu los sucesivos.

8 . a Se a u to r iz a  á los a lum nos que lo de­
seen  el con tinua r  cursando en el p r im er año 
el p r im er í-U'S© de f r a m é s ,  seguu  se dis­
puso de rea l  ó r i e u  eu el te leg ram a  c i rc u ­
la r  del seño r  d irec to r .

9 .  a L os  tra s lad a d o s  de uno á otro e s ta ­
blec im iento  te n d rá n  derecho á  ser exam i­
nados por el p ro g ra m a  y el t t x t o  dM ins­
t i tu to  donde hicierou su m a tr ícu la  ó doude 
s igu ie ron  m a y o r  tiempo sns estud ios,  á  su 
elección.

10. Q uedan  en vig,-r los beneficios o to r ­
gados  á  ios a lum nos por el r e a l  decre to  de 
16 de se t iem bre  eu pun to  á  dispensa- de 
a s ig n a tu ra s .

Las enferm edades infecciosas.
Cólera.— H a desaparec ido  del gobierno 

de K ie iec  (Rusia) y se h a n  observado tres  
casos en K a y e s  (Sudán francés)  y muchos 
en la Re- ública  A rg e n t in a .

Difteria, — L a  epidem ia  de L il le  se ha 
exace rbado .

Influenza.— S igue  infecta  toda  E uropa. 
La escuadra  ing lesa  dei C nal d é l a  Mancha 
h a  sido puesta, en cu a ren tena  al l l eg a r  á Gi- 
b r a l ta r  poi haber dos buques contam inados 
y haber  los dem ás tenido comunicaciones 
cou e llos .— En B arce lona  a r rec ia  en eanti 
dad y calidad.

Pneumonía,—T re in ta  y  cinco han m u e r ­
to en B arce lona ,  can t idad  mucho más a lta  
que la co rrespond ien te  á la s  cap ita les  eu­
ropeas.

Tuberculosis . —Desde el 2 al 18 de di­
ciem bre sucumbieron 463 eu P u r i s  y 68 eu 
L isboa.

Cuadros de miseria.
E n  las  p r i m e r a s  h o r a s  de la m a ñ a n a  

de a y e r ,  cuando  la pob lación  se ha l l aba  
e n v u e l t a  en  la n ieve  que h a b í a  caido la 
noche  a n t e r i o r ,  n r s  d i r ig imos  al hosp i ta l  
de Sa n  J u a n  de Dios  p a r a  ob t e n e r  c i e r ­
t os  in fo rmes  que deseábamos.

Con un frió de cero g r a d o s  e s t á b a m o s  
en el  e x t e n s o  p a t io  e spe rando  á la p e r ­
s o n a  que nos  ha b í a  de i n fo rmar .  S e n t i ­
mos  ru ido  f?n el c o r r e d o r  y  al  a l z a r  la 
v i s t a  n o t a m o s  á u n a  h e r m a n a  do la Ca­
r ida d  que a p r e s u r a d a m e n t e  s a l í a  de la 
cap i l la .  D e t r á s  i ba  un  s a c e r d o t e ,  t a m ­
bién  l i ge ro ,  l l evando en sus  m a nos  UDa 
ca j i t a  que luego  supimos  c on ten í a  -los 
S a n t o s  Oleos.

Movidas  por  l a  cur ios idad  s ub imos  las 
e s c a l e r a s  y  p u e s t o s  en se g u i m ie n t o  de 
la H e r m a n a  y  del  s ac e rdo te ,  l l ega mos  á 
la sa la  de la V i r g e n  y  nos  a p r ox i m a m o s  
al  lecbo en que u na  mu je r  t o d a v ía  j ó v e n  
se ha l l aba  á p u n t o  de esp i r a r .

E i  m i n i s t r o  de  la R e l ig ió n  empezó  á 
d a r  los auxi l ios  e s p i r i t u a l e s  m i e n t r a s  la 
h i j a  de la Car idad  r ez a ba  p or  la en fe rma  
qoe á poco faileció.

E s t a  i n f o r t un a da  e ra  u n a  pob re  v iuda  
que a n t e r i o r m e n t e  ha b í a  es t a do  en b u e ­
n a  p o s i c i ó n . Des de  la m u e r t e  de  su m a r i ­
do h a b í a  l levado  una  vida de p r ivac iones  
y  de mi se r ias  que la h a n  conducido len­
t a m e n t e  al  sepu lc ro ,  dej ando un pobre  
niño  de diez años ,  que hab iéndose  q ueda ­
do sólo en el mundo  lo han  a m pa r a d o  los 
f ra i l es  H o s p i t a l a r i o s  en su  asilo de San  
R a fa e l .

L a  infeliz m n j s r ,  cuyos  ú l t imos  ins ­
t a n t e s  hemos p resenc iado ,  t e n i a  en su 
r o s t r o  las señales  de t a n t a  p r ivac ión,  
t r a b a j o  y fal ta de a l imento  como ha su ­
f r ido  en los ú l t imos  t i empos  de su  vida.

¡Cuán to  de e s to  en n u e s t r a  pobre  
G r a n a d a !  ¡ C uán tas  p e r s o n a s  que no t i e ­
nen un pedazo de pan  que l l eva r  á  su  
boca  ni  u n  h a r a p o  cou que  c u b r i r  su  
cuerpo!

Bien pueden  los que t i enen  p e n s a r  sé- 
r i a m e n t e ,  en  unión  con las a u to r ida des ,  
el modo en que  no solo se h a  de e je rce r  
la ca r idad  con r e s u l t a d o s  s a t i s f a c to r ios ,  
sino t a mb ié n  d a r  t r a b a j o  á los o b r e r o s  y  
r e c u r s o s  c o n q u e  la g e n t e  n e c e s i t a d a  p u e ­
da  b us c a r s e  la vida.

Sin novedad. Lo cons ig na mos  como 
cosa  r e a l m e n t e  e x t r a o r d i n a r i a .  A y e r  no 
h a b í a  n ov e da d  a l g u n a  en las  oficinas de 
Orden  públ ico ,  ni  d u r a n t e  v e i n t i c ua t r o  
h o r a s  ha b í a  i n g r e s a d o  en el H o s p i t a l  
n in g ú n  her ido .

Se conoce  que el fr ió a p r i e t a  b a s t a n t e  
y  q u i t a  las g a n a s  de pe lea r  á t odos  los 
va l en tones .

Más  vale así .

L a  ó p e r a ,
S e g ú n  n u e s t r a s  no t i c ias ,  d u r a n t e  t o ­

do el dia de a y e r  han  sido m u c h a s  las  
p e r s o n a s  que a c u d ie ron  á  l a  c o n t a d u r í a  
del  t e a t r o  P r i nc i p a l  p a r a  i n s c r i b i r s e  en 
l as  l i s t a s  de abono á  la t e m p o r a d a  da 
ópera  que empieza  e s t a  noche.

E n  dicho abono f iguran  las p e r s o n a s  
m á s  d i s t i n gu i da s  de G r a n a d a  y ,  s e g u r a ­
me n te ,  el t e a t r o  of recerá  e s t a  noche  un  
aspec to  b r i l l an t í s imo .

L a  ó p e r a  Trovada' hace  muchos  años  
que no se c a n t a  en G r a n a d a ;  desde  que  la 
o ímos,  a d m i r a b l e m e n t e  por  c ier to ,  ai  t e ­
nor  Mon t ia no  y  la S r a .  M a n t i l l a ,  que 
e j e c u t a r o n  m u y  bien la p re c io sa  p a r t i t u ­
r a  de  V e r d i  que  t i ene ,  p a r a  n o s o t r o s ,  
a d e m á s  del a t r a c t i v o  de s u s  be l lezas  m u ­
s ica les ,  ei de  e s t a r  i n s p i r a d a  en la f amo­
s a  p roducc ión  del i nm or t a l  G a r c í a  G u ­
t i é r r e z .

C a p t u r a .  Los  a g e n t e s  de O r d e n  p ú ­
blico c a p t u r a r o n  a y e r  á  u na  mu j e r  y  un  
h o m b r e  de los que t o m a r o n  p a r t o  eu la 
r i ña  t u m u l t u o s a  que ,  á pa los ,  n a v a j a z o s  
y  p e d r a d a s ,  t u v o  l u g a r  la nocho del 3 
en  la que  r e s u l t a r o n  her idos  dos i nd ivi ­
duos,  s e g u u  d ig imos  en n u e s t r o  n ú m e r o  
de a y e r .

Los  a g e n t e s  s i g u e n  b a s c a n do  á  o t ros  
ind ividuos  quo se cree  t e m a r o n  p a r t e  en 
la g re sca .

Sociedad obrera. A n o c h e  se reun ió  
en su  local de la calle de ia P a r r a  A l t a  
la sociedad de oficiales c o n s t r u c t o r e s  de 
c a r r u a j e s ,  con obje to  de d e t e r m i n a r  la 
l ínea  de conduc ta  que debe s e g u i r  la a so ­
ciac ión,  on v i s t a  del  acue rdo  adop tado  
p or  v a r io s  p a t r o n o s  de a u m e n t a r  l as  h o ­
r a s  do t r a ba jo ,  ce r r ando  los t a l l e r e s ,  
m i e n t r a s  no accedan los obreros .

Debut de la Kupfer.
L a  emin e n te  diva Mila K u p f e r  d ebu t  

r á  m a ñ a n a  en el t e a t r o  P r i n c i p a l  h a ­
b iendo escog ido  p a r a  su  p re se n ta c ión  al  
públ ico  de G r a n a d a ,  la h e r m o s a  o b ra  de 
Gounod  Fausto.

Siendo  g r a n d e s  los deseos  de los afi­
c ionados  de c i r  la subl ime  o bra  de Gou-  
n ou d ,  no r e p r e s e n t a d a  hace  años  en  G r a ­
n a da ,  y  uniendo  á es to  el a t r a c t i v o  de 
c a n t a r  la particella de M a r g a r i t a ,  la emi ­
n e n t e  d iva ,  es  s e g u r o  que la función do 
m a ñ a n a  ha de ser  acontec imien to  a r t í s ­
t ico .

Conducción do pesados. E n  el  t r e n  
mi x t o  de  a y e r  sal ieron p a r a  Valenc i a  en 
conducción ce lu la r  5 3  penados  de es te 
p re s id io  que ocupaba n  dos w a g o n e s  de 
f e r roca r r i l .

H a s t a  el  t é rmino  del v ia je  les c u s t o ­
dian v a r i a s  p a r e j a s  de G u a r d i a  civil  de 
e s t a  comanda nc ia .

Los exámenes de enero. El dia 10
del co rier . te e x p i r a  el plazo p a r a  que 
los e s t u d i a n t e s  l ibres  h a g a n  su s  m a t r í ­
cu l a s  p a r a  los e x á m e ne s  del  p róx imo  mes 
de ene ro .

Noticias teatrales. El  m a e s t r o  B r e ­
t ón  ha  t e r mi n a do  y a  la p a r t i t u r a  de la 
ó pe ra  Dolores, y  t i ene  e n t r e g a d o s  á la 
e m p r e s a  del  t e a t r o  Apolo  d9 Madr id ,  
t r e s  u ú m e r o s  de la o bra  El Domingo de 
Ramos de Miguel  E c h e g a r a y .

Ch a p í  b a  concluido la m ú s i c a  de una  
o b r a  de Mar iano  P i n a ,  que se  e s t r e n a r á  
en  e l  t e a t r o  de la Za r z u e l a  de  la Có r t e ,  y  
t r a b a j a  en o t r a  de S á n c he z  P a s t o r ,  d e s ­
t i n a d a  á  Es l ava .

E n  la Comedia so e s t r e n a r á  p r o n t o  
Miel de la Alcarria de F e l i u  y  Codina .

Basura e n c i m a .  A y e r  á  l as  diez de 
la m a ña n a  eu u na  casa  de la calle de 
S t a .  P a u la ,  se ocupaba  u n a  domés t i ca  
en  b a r r e r  las  h a b i t ac iones  de uu s e g u n ­
do piso.

R e c o g id a  la b a s u r a  en s u  c o r r e s p on ­
d ie n t e  e s p u e r t a ,  la ar ro jó  de  g o lpe  pc£

&
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ol ba lcón  á  la h o r a  en que m u c h a  g e n t e  
t r a n s i t a b a  p or  d icha  ca l le,  en dirección 
á  los me rcados .

L a  d e s c a r g a  t u v o  el ac ie r to  de cae r  
en l a  m a y o r  p a r t e  sobre  la cabeza  de una  
mu j e r  del  ba r r io  de S .  L á z a r o ,  de esas  
que en  t a l e s  ocas iones ,  no se m u e r d e n  la 
l e n gu a .

As i  es,  que  al  s e n t i r s e  a g r e d i d a  de 
aque l l a  fo rm a  t a n  descomuna l  é ine spe ­
r a d a  la emprend ió  á g r i t o s  desa fo rados  
a p u r a n do  todo  el r e p e r t o r i o  y  d icciona­
rio de t é r m i n o s  que  no e s t á n  conformes  
ni  much ís imo  menos  con la mo r a l  y  la 
decencia.

A  todo es to  los munic ipa les  se h a l l a ­
b a n  donde  menos  hac ían  f a l t a  y  los o r ­
dena n z a s  munic ipa les  durmiendo  el s u e ­
ño de los mu e r t o s .

E n  S.  J u a n  d e  Dios. Eo  e s t a  I g l e ­
s ia ,  ccn  mo t ivo  de se r  hoy  1 f ies ta de 
los S a n t o s  R e y e s ,  h a b r á  u ua  so l emnís i ­
m a  función.

A  las  8  de la m a ñ a n a  t e n d r á  l u g a r  la 
Comunión  g e ne r a l  que m e ns u a l m e n t o  ce ­
l e b r a n  las Seas ,  a soc i adas  á la cof rad ía 
del  S a g r a d o  Corazón  de Je s ús .

A  las  9  se c a n t a r á  u n a  Misa do P a s ­
t o r e s  con S.  M. M. 6n la que s e r á  o r a ­
dor  el  p r e s b í t e r o  D. J o s é  Bueno  P a r d o .  
T e r m i n a d a  la Misa ,  se  h a r á  la adorac ión  
al  N i ñ o  Je s ús .

P o r  la t a r d e  á  l as  cinco ros a r io  y  s e r ­
món que p r e d i c a r á  el  R e v e r e n do  P a d r e  
Dionisio P .  Y e l a s c c , . de la Orden  H o s p i ­
t a l a r i a :  después  se h a r a n  los ej ercicios  
de c o s t u m b r e  y  se c a n t a r á n  los  gozos ,

• sa lve ,  l e t a n ía  y  v i l lanc icos ,  t e r m i n a n d o  
con la r e s e r v a  y  adorac ión  del N iño  como 
p or  la m a ñ a n a .

Como aquí. Dice un diar io  de Madr id ;
Según noticias recibidas por el ministro de Fo­

mento. en la provincia de Avila están satisfe has 
todas las atenciones do primera enseñanza, co«res­
pondientes ú los ejercicios pasados, excepción llo­
clla do do» pueblos que s -j han resistida siempre 
al cumplimiento de todos sus deberos admiiustraii: 
vos, á pesar de las rigurosas medidas adoptadas 
por aquel digno gobernador Sr. Medi a Vitoree.

¡Cuando pc d r s m os  dec i r  o t r o  t a n t o  de 
la p r o v i n c i a  de Gr a n a d a ?

Intento de suicidio.
A  las  t r e s  de la t a r d e  de a y e r  e n c o n ­

t r á n d o s e  p r e s t a n d o  se rv ic io  en la P l a z a  
N u e v a  los g u a r d i a s  de O / d e n  públ ico ,  
J o s é  P e r e z ,  A n ton io  P u e r t a s  y P a b lo  
Ch inchi l l a ,  p r e s e n tó s e  á  los mismos  don 
B .  E .  dueño  de un e s t a b l ec imie n to  de 
co loniales  del  Z a c a t í n ,  ma n i f e s t ándo les ,  
que  un  p r imo  s u ye ,  l lamad© D. F .  F .  V . ,  
que  so h o s p e d a  en  su  cas  , le comu n ic a ­
b a  en c a r t a  que l a  h a b í a  e s c r i t o  su  de­
t e r m i n a c i ó n  de s u i c ida r s e  en el  C emen­
t e r i o ,  r esoluc ión que  t e m í a  hub ie se  l le­
vado  á cabo,  pues  desde  por la m a ña n a  
i g n o r a b a  su  p a r a d e r o .

I n m e d i a t a m e n t e  los c i t ados  g u a r d i a s  
e n c a m in á r o ns e  al  si t io des ignado  en sn  
e s c r i t o  por  el S r .  F .  V .  y  cuando  se en ­
c o n t r a b a n  y a  cerca  del  Cemente r io ,  el 
g u a r d i a  P u e r r o s ,  que iba  ves t ido  de  pa i ­
sano ,  ade l an tó se  á sus  compañeros ,  en ­
c o n t r a n do  d e t r á s  de la capi l la de aquel  
l u g a r  s a g r a d o  á D, F .  F .  que se d ispo­
n í a  á c o ns u m a r  s u  d e s e s p e r a d a  r e s o l u ­
ción.

L a  o p o r t u n a  l l e g a d a  del g u a r d i a  e v i ­
tó que a s í  suced ie ra ,  a p od e r á n do s e  éste 
de un  r e w o l ve r  con cinco c á p s u l a s  que 
t e n i a  el S r .  F .  V . ,  q u i en  m o s t r ó  s u  s en ­
t i m ien to  p o m o  h a b e r  conocido al  a g en-  

. t e  de la a u t o r i d a d  y  no h a b e r s e  d i s p a r a ­
do el a r m a  a n t e s  do que  el  mismo se  le 
hub ie s e  acercado.

D,  F .  F .  fuó conducido  al  a r r e s t o ,  
donde quedó á d isposi ción  del j ue z  del 
Campil lo.

Cuando los g u a r d i a s  le conduc ían  i n ­
t e r r e g á r o n l e  ace rca  de los móvi les  que 
le h a b í a n  inducido á  q u e r e r  p r i v a r s e  de 
la v ida ,  con te s ta ndo  D.  F .  F .  que la fal ­
t a  de r e c u r s o s  y  lo impos ible que le e ra  
s o p o r t a r  la e x i s t e n c i a  en  t a l e s  condicio­
n e s ,  después  de h a b e r  g . z a d o  do una  
posición desa h og a da .

D.  F ,  F .  es n a t u r a l  de G r a n a d a  y  ve ­
cino de Ar j on a  ( J a é n ) ,  s i endo  su  p ro f e ­
sión comerc ian te .

Concierto. El  n o t a b l e  s e x t e t o  Mon­
t e r o  e j e c u t a r á  e s t a  noche en el café dei 
Sig lo  las s i g u i e n t e s  piezas:

P rim era  parte .—Do sie te  á ocho y media.
1 .  ° S infonía  de « Po e t a  y  A ldeano .»
2 .  ° « P a r l a »  w a l s  de A r d i t i .
8 . °  C o n c e r t a n t e  de  « Po l iu t t o .»
4 . °  J o t a  de «El  dúo  de la Af r i cana» .  

Segunda p a r te .—De nueve y media á  orce.
1 .  °
2 .  ° 
3 °  
4 . °

ac res . :

«ADgéiica» w a l s ,  de C o n a l e s .  
« A n i t r a r t a n z »  de G r i e g .  
F a n t a s í a  de «Ei  T r ov a do r . »
P a s o  deble de «Los  t r a s n o c h a -

Negra».
el i nc iden te  sus-

El «Blanco y
Continua sin resolver 

citado entre  la sdministracion de E l De ­
fensor y la de Blanco y Negro', pero co­
mo debemos una explicación á ios sus- 
c ritores de dicha rev is ta ,  vames á decir 
dos pa labras  sobre lo que ocurre , sin 
perjuicio de que si el asunto  no se a r re ­
g la ,  cosa que nos esperamos, in se r te ­
mos, para  mayor ilustración del público, 
los documentos y ca r ta s  justificativos de 
la razón que nos asiste.

El incidente se reduce á que la admi­
nistración  de Blanco y Negro pretende 
cobrar  cincuenta céntimos de peseta por 
el número correspondiente al domingo 
3 0  del pasado, á lo cual s« ha negado !a 
administración de E l D efensor, por en- i 
tender  que los suscri to res  tienen dere- j 
cho á recibir dicho número sin p a g a r  ¡ 
un  céutimo más que !a peseta que ya han : 
pagado por el trimestre de suscricion, •

que  comenzó  el  d ia  l . °  de o c t u b r e  y  con­
c luyó  el 31  de d ic ie mbre  de 1894 .

E s t a  es l i sa y  l l a n a m e n t e  l a  cues t i ón .  
N o s o t r o s  f undamos  n u e s t r o  derecho  

en un  c o n t r a t o ,  c l a ro  y  t e r m i n a n t e  como 
la l uz  del dia.

L a  admini s t r ac ión  de Blanco y Negro 
no nos  ha  dicho t o d a v í a  los f u u d a m t n t o s  
de 5-u a c t i t u d  Se  h a  l imi t ado  á dec i rnos  
que j us t i f i quemos  la exacción  da esa m e ­
dia p'  s e t a ,  que n o s o t r o s  nos  n e g a m o s  á 
e x i g i r ,  coa el  s i g u i e n t e  aviso  que d icha  
r e v i s t a  publ i ca  en su n ú m e r o  de a y e r .

Dice  así  el aviso:  «Blanco y Negro. 
A d v e r t i m o s  al público que t odos  los pe­
r iódicos  combinados  con n u e s t r a  r e v í s t a  
p a r a  s e r v i r  su sc r i c iones  do la m i s m a  nos 
han p a ga d o  ios e j empla res  del  n úme ro  
e x t r a o r d i n a r i o  de Na v i da d  á razón  de 50 
cén t imos  c a d a  uno ,  p o r  c u ya  r azón  no 
pueden  o f recérse los  á su s  a b onados  con 
la r eba ja  de c o s t u m b r e . »

N o s o t r o s  nos hemos n egado  á a c e p t a r  
el a r r e g l o ,  po r qu e  en e s t e  a s u n t o  lo que 
más  nos i m p o r t a  es defender  el de recho  
de los s u s c r i t o r e s ,  que  á n u e s t r o  j u i c io ,  
lo t i ene n ,  á r ec ib i r  el n úme ro  que se les 
n i e ga ,  sin  p a g a r  exceso  de n i n g u n a  
c lase .

De la r e c t i t u d  de la admi i ú s t r n c i on  de 
Blanco y Negro, cerca  do la cua l ,  como 
hemos  dicho,  t enemos  e n t a b l a d a s  las  co­
r r e s p on d i e n t e s  a m is to s a s  r ec l am . d o n e s ,  
e s p e r a m os  que e s t e  enojoso a s u n to  se  r e ­
so lverá  en j u s t i c i a  y.'  como venimos  p i ­
d iendo,  ó sea r e p a r t i é n d o s e  el n ú m e r o  
que  f a l t a  á la su sc r i c ion ,  sin n i n g u u  a u ­
m e n t o  de prec io.

EnlaCt í .  A y e r  con t r e j e r o n  m a t r i m o ­
nio en el  pueblo de .Meleg í s ,  D.  P a u l ino  
L óp e z  S a e n z - D i e n te  y  la bella y  s impá  
t i ca  s e ñ o r i t a  D . a T r i n i d a d  G a r c í a  Alva-  
r ez ,  s ieudo a p a d r i n a d o s  los c o n t r a y e n t e s  
por  ios hi r m a m  s de los novios  D .  A n ­
ton io  López  y  la s e ñ o r i t a  Ca r m e n  G a r ­
cía.

Se  díó un expléndido  ref resco  á los 
i nv i t a do s  á  la ce remonia ,  conc luyendo  
con un bai le que d u r ó  h a s t a  la m a d r u g a ­
da,  donde  lucían  sus  g a l a s  las m u c h a ­
c has  más  h e r m o -a s  dei p ue b 'o ,  habiendo  
rec ibido  la nov ia  infinidad de  rega l r  s.

Robo. El  dia 3  ie fuó r o b a d a  á un 
vecino de B r á c a n a  u na  y e g u a  n e g r a ,  
ca l z ada  de p a t a  y  mano i zqu ie rda  y  de 
cinco años  de edad  que  Lo U p a s t ando  
e n ' é l  si t io l lamado Vado déla Duquesa.

Créese  que los l ad rom s han  t r a í d o  la 
c aba l l e r í a  robada  á e s t a  c a p i t a l  p a r a  
vend e r l a

Sos-v ic ios  d e  H  G u  r á i a  c i v i l  La
del pucs tu  de U n a  Hoz ha ' r e c o g i d o  uo  
r e w o l v e r  y u n a  p is to la á dos  ind iv iduos  
que ca rec í an  de l i c e nc i a .pa ra  u s a r  d ichas  
a r m a s .

•— La de O r g i v a  ha  det enido  á dos  s u ­
j e t o s  por  h u r t o  do dos  f a n e g a s  de ace i ­
t u n a .

F u n d a n  á  l a  P u r í s i m a .  Ib y  á las
once  de la m a ñ a n a  ce l ebra  la h e r m a n d a d  
de la P u r í s i m a  Concepción  u n a  so lemne 
f i es ta  r e l i g i o s a  en hon o r  de  su  t i t u l a r  
en la p a r r o q u i a  de S a n  Jo s é  

E l  se rmón  es t á  á c a r g o  del e locuente  
o ra do r  s a g r a d o  D.  F r a n c i s c o  J i m é n e z  
C a m p a ñ a ,  r e c t o r  del  Colegio do P P .  E  - 
co lapios .

Gemp  ñ i a  i n f a n t i l  A  s e m e janza  de 
lo hecho  en G r a n a d a  es te  otoño  pasado ,  
6D el  t e a t r o  de B a l t i m o r e  se ha  c an t ado  
la ó pe ra  Un bailo in masNiera p o r  a r ­
t i s t a s  me no r e s  de doce  añ os ,  todos  los 
cuales  o b t uv i e r on  muchos  ap l a us os  y  r e ­
g a l o s  del  público.

Los  p r o du c t o s  de la función  ( t r e s  mil 
do l l a r s )  se e n t r e g a r o n  á la soci edad  de 
Benef icencia de la c iudad .

Regreso. Des pués  de p a s a r  l as  fies­
t a s  de Píiscua en G r a n a d a ,  h a  r e g r e s a ­
do á  Madr id  h en a r g a v s e  de su  e.» cuela 
públ i ca  munic ipa l ,  el  d i s t i ngu ido  ma es ­
t r o  n o rma l  D. José  A g u i l e r a  Gar r ido .

C a p o l l a n .  H a  sido nomb ra d o  cape-  
l l«n honora r io  de la Cruz  R  j a  en G r a ­
n a d a ,  D.  Ba ldomcro  Gui ja r ro .

C a ída .  A yer  i n g r e s ó  en  el H o s p i t a l  
p a r a  su  curac ión ,  un  niño que p roceden ­
t e  de la calle del  V id r io ,  t e n í a  en el b r a ­
zo v a r i a s  c on tus iones  leves ,  á consecuen­
cia de u na  caida.

¡Fobre Alpnjarra!
Dice un per iódico de S a n l u c a r  de Ba- 

r r a r a e d a  que se t r a t a  de org .v  i z a r  en 
aquel l a  r u l a d  una  exposi ción  de vinos 
b lancos ,  á la que podrá n  conc u r r i r  los 
de  Sevi l  a,  Cádiz y H u e l v a  así  como t o ­
dos  los que se c r e a n  c a p ace s  de some­
t e r s e  al  debido  r econoc imien to .

Si  e s to  hub ie r a  sido en o t r a  época ,  es 
de  s e g u r o  que muchos  e x p o s i t o r e s  con­
c u r r i r í a n  de n u e s t r a  p ro v in c i a  de G r a ­
n a d a ,  que  s i empre  la v imos  f i gu r a r  á  la 
cabeza  de los me jores  cosecheros  de v i ­
nos  de t od a s  cl ases ,  y  en p a r t i c u l a r  los 
b lancos  de ia A l p u j a r r a ,  h a n  sido e s t i ­
mados  en t od a s  las p a r t e s  de! mundo.

Mas hoy  d e s g r a c i a d a m e n t e  n i  de la 
A l n u j a r r a  ni de i u e s t r a  fér t i l  y  del iciosa 
v ega ,  t a n  r e n o m b r a d a  por  sus  cé lebres  
c a s e r í a s  y  por  s u s  h e r m o s o s  v inos ,  p u e ­
de esper-i rse que e t ome  p a r t e  en aque l  
c o ncu r so ,  al que desde  luego  a t r i b u í a l e s  
g r a n d í s i m a  imp or t a n c i a ;  pues  la fi * x - -  
r a ,  como ya  s iberaos,  h i couc  uido aquí  
con todos  ó casi  t od os  : -s  viñedos .  Dá 
pona v e r d a d e r a m e n t e  e n t r a r  en  l a s  a n t i ­
g u a s  b o d e g a s ,  a n t e s  t an  a n i m a d a s ,  y  boy  
conv e r t i da s  e n  r e c in tos  a b a nd na do s ,  con 
tone l e s  vac íos  y  c u b i e r t o s  de t e l a r a ñ a s .

Con todo,  si hay  t o d a v í a  a l g ú n  cose­
chero e n t r e  n o s o t r o s  que h a ya  podido 
l i b i a r s e  d é l a  c a t á s t r o f e  g e n e r a l ,  v e ­
r í a m o s  cou g u - t o  que t o m a r a  p a^ t e  en 
la r e f e r id a  exoos ic ion ,  que  no d u d a m o s  
l legue  á e fec tuarse ;  pues  a s í  se p r o b a r í a

u n a  vez  más  lo que pud ie r a  p ro du c i r  
u u e s t r a  p ro v in c i a  á no se r  t a n  d e s g r a ­
ci ada .

El correo de Filipinas. L a s  fechas  
de sa  ida de la co r respondenc ia  de la P e ­
n ín s u l a  p a r a  las i s l as  F i l i p inas  d u r a n t e  
el año a c t u a l ,  s e rán  las s igu i en te s :

Línea española.—De Madr id :  L e s  días 
2  y 3 0  de ene ro ,  2 7  de f eb re ro ,  2 7  de 
marzo ,  2 4  de abr  1, 22  de ma yo ,  39 de 
j u n i o ,  17 de j u l i o ,  14  do a g o s t o ,  11. do 
s e t i e m br e ,  9 de o c t ub re ,  6 de noviembre  
y 4  de d ic iembre .

Do B a r c e l e u a  s a l d r á  la c o r r e s p o n d e n ­
cia dos dias  de»pnos de los ind icados .

Linea francesa ( Mensajerías) — De 
Madr id :  L- s  días  16 de enero ,  13  de fe­
b r e r o ,  1 4  de m a rzo ,  10  de ab r i l ,  8  de 
ma yo ,  5  de j un io ,  3  y  31  de jul io,  2 8  de 
a g o s t o ,  2 5  de s e t i em bre ,  2 1  de o c tub re ,  
2 0  nov iembre  y  1 8  de dic iembre .

De Marse l l a  s a l d r á  la co r respondenc ia  
c u a t r o  dias  d e s pu é s  de los i nd icados .  • 

Naufragio. N o s  esc r iben  de Al gec i -  
r a s  con fecha de an t e a y e r :

«En  medio  de la ba h í a  y  á c a usa  del  
f ue r t e  v iento  ba  n a u f r a g a d o  hoy  u n  b a r ­
co de vela.

C u a t r o  t r i p u l a n t e s  c ons igu ie ron  q u e ­
dar  sobre  la quil la,  siendo sa lvados  por  
a l g u n a s  lanchas  del pue r t o  y  ba r c os  de 
g u e r r a  que sa l i e ron  eu su  auxi l io.

No  h a  habido d e s g r a c i a s  per sona les  
que l a m e n t a r

La compañía. En  el t r e n  m i x t o  de 
a y e r  t a r d e  l l ega ron  á G r a n a d a  los  a r t i s ­
t a s  que  comp nen l a  compañ ía  de ó pe ra  
que.  ’b»jo la d i rección del r e p u t a d o  m a e s ­
t ro  Camal  ó, comenza rá  e s t a  n c c he  sus  
r ep r e s e n t a c i on e s  en ol t e a t r o  P r i n c i p a l .

Viajeros. H a c e  pocos dias  l legó de 
Madr id  el conocido p in t o r  g r a n a d i n o  don 
J  • é San» hez  G e rona ,  a u t o r  de u n a  co- 
p  del cél ebre cuadro  «La s  h i l a n de r a s » ,  
copia que  se ha l la  e x p u e s t a  en n u e s t r o  
salón a r t í s t i c o  y h a  merec ido  m u c h o s  y  
j u s t o s  e logios  p or  t odos  los que la h a n  
vis to .

— H a  m a r c ha d o  á J e r e z  de la F r o n t e ­
r a  el d i s t i n gu i do  t e n i e n t e  de E s t a d o  Ma­
y o r  D,  Ra fa e l  Vida l .

Sin emienda.
B a s t a n t e  nos 'due le  t e n e r  que i n s i s t i r  

m u c h a s  veces  sobre  un  mismo t e m a  y  
que j a r n os  ¿ d i a r i a  de la i nc u r i a  del  A y u n ­
t a m i e n t o .

N o s  h&ceymos c a r g o  de que  p o r  m u y  
r e p l e t a s  que e s t u v i e s en  las  a r c a s  m u n i ­
c ipa les  no s e r í a  pos ib le a t e n d e r  á  t a n t a  
deficiencia como se no t a  en la púb l i ca  
adm i n i s t r a c i ón  de e s t a  cap i t a l .

P e r o  hay  c i e r t a s  f a l t a s  que h a n  l l e g a ­
do h a s t a  el  e x t r e m o  y  se.  han  e levado  á 
la c a t e g o r í a  de aque l l as  cosas  que  uo se 
pueden  p a s a r  ni  u n  solo (lia s in  a t e n d e r ­
las.

Todas  ó cas i  t od a s  las ca l les  s ab e m os  
y a  que  se ha l lan  en un e s t a do  d e p l ó r a ­

la 
que

Cordon,  V izconde  de Casa  F igue r&s ,  dotí 
J u a n  La n ue l  B ' a n e s ,  D J o s é  I t u r r a l d e ,
D. H u b e r t o  Me e r s m a u  y  o t r o s  q u e  no r e ­
cordamos .

El  abono de b u t a c a s  es  t a mb ié n  muy 
nume roso ,  p a s a s d o  de ci ento las que fue­
ron t o m a d a s  aye r .

S a l ó n  d e  E l  D e f e n s o r .
Co n t inu a  siendo m u y  favorec ido  p or  el 

públ ico ,  n u e s t r o  Sa lón  de la callo de R e ­
y es  Catól icos.

A y e r  i ng r e s ó  en la Expos ic ión  un cua- 
d r i t o  p in t ado  sobre  c r i s t a l ,  que  r e p r e s e n ­
t a  á S. Juan Nepomuceno.

P o r  el d i s t i ngu ido  c a t e d r á t i c o  don 
F ra nc i s c o  de P .  Bl anco  C o ns t a n s ,  fueron  
adqu i r idas  las dos  p re c iosa s  p a n d e r e t a s  
d»*'Isidoro Mar ín ,  Preparativos de Pas­
cua y  E l curioso impertinente.

Caridad. A y e r  rec ib imos ,  a compa­
ñ a d a  de un  v o l a n t e  que  s u s c r i b e  D.  J ,  
Ch. u n a  moneda  de dos p e s e t a s  p a r a  la 
io j e ü z  familia que su f re los h o r r o r e s  • de 
l a  mi se r ia  e i un d e s ma nte l ado  a l b e r g u e  
de la cUle  N u e v a  de la V i r g e n  n úme ro  
2 1 ,  y ,  en el  ac to ,  l levó e s t a  o f renda  de 
la c a r idad  á su  des t ino ,  uno  de n u e s t r o s  
quer idos  compañeros .

Inspector. E  i n s p e c to r  del  Banco 
Vitalicio de Cataluña, D .  F r a n c i s c o  
M a r t í n e z  M i r a nd a  ha  salido p a r a  un  p u e ­
blo de la p rov inc i a  de Sev i l . a ,  de donde 
r e g r e s a r á  de n t r o  de pocos  dias .

Dicho se ñ o r  nos  e n t r e g ó  anoche  un 
comu nicado  que p or  f a l t a  de espacio  no 
i n s e r t a m o s  hoy,  y  que  pub l i c a r e mo s  en 
el p róx imo  núme r o .

Heridos. A y e r  fue ron  c u r a do s  en el 
H o s p i t a l ,  de h e r i d a s  en  la cabeza ,  F r a n ­
cisco Sa lmerón  B e r m u d e z ,  Manue l  G a r ­
cía B  rm u d e z  y R o s a r i o  Córdoba  M a r t in ,  
que  so s tuv ie ron  una  r e ñ i d a  luc ha  en la 
calle B j a  de S a n  Ilde fonso.

S e n a d o r .  E< espe r a d a  eu L i n a r e s  el 
s e nador  p or  ia U n i v e r s i d a d  de G r a n a d a  
D. Fel ipe  S á n c h e z  R omán .

Las verdaderas aguas do VIchy so hallan ex­
clusivamente á la venta on Granada, en todas 
las buonas farmacias,

Interesante.
El dia 8 do cada mes rec ib irá  oí el Het<4 

<1« la A lam eda, á los enfermo» de hernias (rnl- 
f;« quebradura#), el célebre especialista francés 
Mr. A. Carlos Beitrand, que las cara lia §**ra-
oIod ni régimen.

Dicho especialista, ríen» precedido do ana fama
universal y ou los 15 años do asidua y constante 
práctica de estadio» científicos, ha nalladc ol mo­
flió do hacerla desaparecer radicalmente.

Gabinete en Sevilla, «U# do Santas Pajonas, 
número 40, desde el 18 al final do endn ■»M.
<*o» vrJKibvKM it.vmxwe* >.£» ■*.7'*: * w wuiwír»

REY DEL JABON.
Afanoso y solicito dooongo 

(y no se tomo á yana adulación 
pues adular á nadie me propongo) 
qno ol jabón do los PRINCIPES DEL CONGO 

Jabonería: Víctor Vaissier,—París,
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PARA g
c o m p r a r  $

J u g u e t e s y  $
P E R F U M E R I A  g

Lámparas, Candelabros, 0
Petacas,Boquillas,Tarjeteros, ® 

y
O b je to s  p a r a  r e g a l o s  

Bonitos y baratos.
' „i Hormiga de Oro
¡ Príncipe,10.

ble;  mas ,  por  hoy ,  solo i nd i ca rem os

m s m m

que l leva  p or  n ombre  el  de Sucia 
á la ve rdad  le conviene.

Y  no S ‘. c r e a  que se t r a t a  de a l g u n a  
ca l lejuel a,  e x t r a m u r o s  ó en  b a r r i o  a p a r ­
tado de la población.

L a  calle qno se l l ama  y  que r e a l m e n t e  
es suci a,  se hal la en u n  p un to  c é n t r i co ,  
como lo son las i n m e d i a t a s  á la de Me­
sones  y el  paso  cas i  obl igado p a r a  i r  d es ­
de é s t a  á  la Un ive r s id a d .

F í j e se  ol a y u n t a m i e n t o  on su  e m p e d r a ­
do, f í jese en sus baches ,  f í jese  so b r e  t o ­
do en aque l l as  ace r a s ,  e sp e c i a lm e n te  l as  
c o n t i g u a s  á  la calle de Mano de H  e r r o ,  
y d í g a n os  después  si es  pos ib le que con­
t i núen  en aquel  l amen tab i l í s imo  e s t a do ,  
y  lo que es peor ,  que si  e s to  q u e  de nu n -  
u a m u s  no se  c o r r ige ,  no f a l t a r á n  c a ídas  
y  d e s g r a c i a s  que l a m e n t a r .

Lo  sentimos. Se nos  d h e  que  se h a ­
lla e fe: n o de m u c h a  g r a v e d a d ,  el  d i g ­
no - x p r e s i d ^ n t e  de la D i p u t a c i ó n  p r o v i n ­
cial  D F ' i m c i s c o  H e r r e r a  y  H e r r e r a .

H e m o s  rec ibido e s t a  no t i c ia  con p r o ­
fundo  pesa r  y deseamos  v i v a m e n t e  la me­
j o r í a  del enfermo.

Velada, A las  s i e te  y media  de la 
noche  de h oy ,  t e n d r á  l u g a r  eu el  Cí» culo 
Catól ico  de Obre ros  una  función  cómico 
d r a m á t i c a  r e p r e s e n t á n d o s e  por  el Cuadre  
de dec lamación  del misino,  la* o b r a s :  Pe­
rico, La casa de fieras y la Burla del po­
sadero.

El  domi ngo  d° l a  s em a n a  p ró x im a ,  da- 
i áu  comienzo  las conferencias  del  p r e s e n ­
te c u r s o ,  hac iéndose  c a r g o  de la p r imera  
el c a t e d r á t i c o  elec to  de L  U n i ve r s idad  
de Barc e lon a ,  D.  J e s ús  S á n c he z  Diezma 
Bach i l l e r ,  que  v e r s a r á  sobre  las  ven ta j a s  
de la Agremiac ión  obrera .

Debut d e  la compañía. E s t a  noche,  
como t enemos  a n unc iado ,  se ver i f icará 
en el  t e a t r o  P r i nc i p a l ,  el  d e b u t  de la 
g r a n  compañía  de óoera i t a l i ana  en la 
que f i gu r a r a n .M i l a  K u p f e r  y  el b a r í tono  
L á b a n ,  r e p r e s e n t á n d o s e  la .magnífica obra 
d̂ - V e r d i ,  til Trovador

H e  aquí  el  r e p a r t o  qjie se ha  da lo á  la 
ob ra :

Le o no r ,  s e ñ o r i t a  Veosa lgon i .
A z u c e n  ; s eñ o r a  B asco.
M a ur í co ,  señor  E s c u r c e l ü .
Conde de L una ,  señor  L ab an .
F e r r a n d o ,  s eñor  B >idú.
R u iz ,  s e ñ o r  Macip.
E¡ abono m u y  n u m e r o s o ,  estand» 

c u b i e r t a s  cas i  t od a s  las  local idades  de 
pa lcos  y  p la teas .

E n t r e  los abonados  á e s t a s  local idades 
i f i gu ran :  D. E n r i q u e  Ga ra i r  Colon, Mar  
' q u e s a  de T o r r e a b a ,  P r e s i d e n t e  de la A u ­

diencia ,  I). Migue l  Ciudad ,  D .  Manue 
1 A c a l ,  S r  Coronel  de I n g e n i e r o s ,  Cond 

de Ao t i l l o n ,  G o be r n a d o r  civil ,  D. Ant> 
nio López  M.mtes ,  D.  R i c a r d o  R u . g o s ,  

i D,  J o s é  J i m é n e z  C a b a ñ e r o ,  D,  F r a n c i s c o

El entierro del Sr. Duran Lerchnndi,
Sr .  Direc tor  de E l  Defensor de Grasada.

Cájar  4  E n  iro 1895 .
M uy  S r .  mió: E l  fa l l ec imiento  del  se­

ñ o r  D u r á n  L e r c h u u d i ,  ha  causado  en  es te  
pueblo  ¿o lo ros í s ima  imp re s ión ,  y  no h a y  
p e r sona  que no l lore t a n  t r i s t e  a c o n t e c i ­
mien to ,  p r i n c i p a lm e n te  les pob re s ,  de 
quienes  el i l u s t r e  f inado e r a  como p a dre  
ca r iñoso ,  que s o c o r r í a  g e n e r o s a m e n t e  
su s  neces idades  y  m i t i g a b a  su s  p enas  
E l  S r  D u r a n ,  e r a  u u  h o m b r e  escepcio  
nal  dé esos que ,  como suel e y  puede  de­
ci rse ,  van quedando  pocos .  L o  mismo se 
c o m unicaba  con el  a n c i ano  desva l ido ,  
que  con el niño inocen te ;  su  c a r i d a d  no 
ten ia  l ími tes .  Todos  con  r¡;zon lo l l o r a ­
mos,  ¡Descance  en  paz  el que  y a  h a b r á  
rec ibido  en  el  Cielo el p remio  de su s  v i r ­
t udes !

L a  fúu e b re  c o m i t i v a  que acompañaba  
s u s  r e s t o s  desde  G r a n a d a ,  donde  h a  f a ­
l lecido,  l l egó  á e s t e  pueblo  a y e r  como á 
las t r e s  de la t a r d e ,  á  donde so s e p u l t a r á  
al  c a d á v e r  en el  C e mente r io  de Ca ja r ,  
s e g ún  t en ia  d i spues to  el f inado.

Al aco mp a ñ a mie n to  que p re s i d i a n  al 
S r .  Conde de Ao t i l l o n ,  su  S r .  h e rmano  
D.  José ,  D P o d r o  N.  Mi raso l  y sus  h e r ­
manos  D, A g u s t í n  y  D .  J u a n ,  D.  Manuel  
Cas ti l lejo,  D. A b e l a r d o  M a r t í n e z  C o n t r e -  
r a s ,  D.  Ni co lás  C u a d r a d o  y  m u c h a s  p e r ­
sonas  de esa  ca p i t a l ,  a m i g o s  y  deudos  del  
f inado, se u n i e r o n  en g r a n  n úm e r o  los co­
lonos y  l a b r a do r e s  del mismo y  todo  el 
vec inda r io  de e s t e  pueb lo ,  siu  excepción  
de clases ,  e s t a dos  y  eda de s ,  q u e  había  
sal ido á e s p e r a r  el co r te jo  fún e b re  á los 
los l ími tes  del  t é r m i n o  m u nic ipa l  a c o m ­
pañando  todos al  c a d á v e r  que fue depos i ­
t a  o en su  e r m i t a  de l a  c a s e r í a  de M . h n  
r es idenc i a  a c t u a l m e n t e  del  S r .  D u r a n  y 
su  familia.

Sob re  el f é r e t r o  se veían  p re c i o s a s  co­
r o n a s  del  S r .  R o d r í g u e z  B o l í v a r ,  de la 
familia del  f inado y  amigos .

A las once del dia de hoy  se h a  ce le­
b ra d o  Misa de cuerpo  p re s e n t e ,  por  el 
a l ma  del f inado en  la r e f e r id a  e r m i t a ,  
dándose  d espués  s e p u l t u r a  a l  c a d á v e r  en 
ei Cementer io  de e s t e  pueblo en bóveda  
c o n s t r u i d a  al  efec to ,  á  c u yo s  a c t o s  han 
as i s t ido  m u l t i t u d  de pe r son a s  de es te  
pueblo,  co lonos ,  l a b r a do r e s  y  a m ig o s  del 
f inado, p res id iendo  es tos  ac to s  como 
a y e r ,  dicho S r .  Conde de A n t i i l o n ,  con 
con los S í e s  menc ionados  a n t e r i o r m e n t e  
y  el Co d ju tor  de e s t a  D. P e d r o  F e r n a n ­
dez  R a y a .

Ai t e r m i n a r  el f ú n e b r e  a c to ,  el re fe ­
rió© S r .  Conde rezó,  ¡ acompaña do  por  
n u m e r o s a  ¡concurrencia ,  a l g u n a s  p reces ,  
por  el  e t e r n a  descanso  del f inado.

Siu mas  por  hoy s a l u da  á  V .  su  afec­
t í s imo s.  s. q. b. s .  m .

Antonio Díaz.

H a  fal lecido eu T a r r a g o n a  la s e ñ o r a  
de  n u e s t r o  pai sano el  i l u s t r a d o  d i r e c t o r  
(el Museo Ar q ue o l óg i c o  de aque l l a  ca ­
p i t a l , - D .  A n g e l  del  Arco  Mol inero ,  á 
qu ieu  en v i a m os  el m á s  sen t ido  p ésame ,
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L a s  m e j o r e s  e s t a l a s
que se conocen hasta el dia 
son las Chuberski, de cierre 
hidráulico, que se han recibi­
do en el establecimiento de 
D. SANTIAGO OLIVERAS, 
Arco de las Cucharas.

No producen humo. 
Consumen poco carbón.
Se encienden con facilidad. 
Son baratas y elegantes. 
Hay tres tamaños distintos.

vtM i zt

?ed para comprar
y comparad coa todos les grandes surtidos y ven­
tajosos precios de los géneros para trajes de ca­
ballero, paños superiores para capas y gabanes, 
géneros para abrigos de señoras, vestidos, batas 
y géneros especiales para niñas y niños, recibi­
dos para esta temporada en EL SOL, Zacatín, 
núm. 5.

Géneros para portiers y tapicería, mantas, 
abrigos, boinas y géneros de punto, precios de 
fábrica. EL SOL, Z&catin, 5.

URGENTE.
Antes de comprar ropa para 

el invierno, vean ustedes en ia 
4.a plana el anuncio EL SOL.

Amo & los señores m icos y al publico.
La C mpaúla arrendataria dei establecimiento 

de Vichy (Francia) previene que las legítimas 
aguas minerales de Vichy sod las de los tan re­
nombrados manantiales del Hópital, Colestins y 
Grande Grille y que para evitar todo fraude, ya 
ai que pudiera resaltar de la venta de aguas 
artificiales, como asimismo el de la substitución 
i las verdaderas fuentes del Estado por tras  
iguas que ni tan s iqu ie ra  están s i tuadas en 
Vícliy, s menester exigir quo eu los corchos, ou 
• ' capsulas y en las euquotas de cada botella 

. /aya marcado el nombre del respectivo macan- 
1*1.

Cartera de un Oidor
Señalamientos para el dia 1 de enero.

Sala de lo Civil.
Juzgado  de la Merced (Málaga . )—Ent re  

R s  síndicos de la casa «C. de Murr ieta y  
Compañía» con la razón social  «Hijos  de 
M. A. I leredia» sobre incidente de adminis­
t ración— Abogados,  D. Pedro  N. Mirasol y  
D. Manuel Moutero; P rocuradores ,  don 
Francisco de Pau la  Au tequera y D. Juan  
Rodríguez Carmona; Secre tario de Sala,  
D. Isidoro M. Millet .

Juzgado  del Sagra r io  (Granada . )—Ent re  
D. Matías F.  I lue lm con D.  Manuel de la 
Pue n te ,  sobre alzamiento de un embargo.  
— Abogados.  D. Pedro  Mirasol y  D. Ma­
nuel Alonso; P rocuradores ,  D. Franci sco 
de P a u la  Au tequera  y D. Anton io  López 
Carretero;  Secretar io de Sala,  D.  Mariano 
Jiménez de la Sarna.

Sala de lo C rim inal.—Secoion 1.a
Júzga  lo de Baza .— Contra José Polamo 

Mesas, sobre lesiones.  — Abogado ,  señor 
Agui lera;  P rocurador ,  Sr.  Gómez; Secre­
tario de Sala,  D.  Mariano Jiménez de la 
Serna.

Sección 2 .a
Juzgado  del Campil lo.— Cont rá  Joaquin 

Fernandez ,  sobre lesiones.— Ab - ga d o ,  se­
ñor Diezma; P rocurador ,  Sr .  Auarade ;  Se­
cretario de Sala,  D. Juan Baut is ta  Mirasol.

Sección 3.a
Juzgado de Guadix .— Contra F ranc i s ­

co Jiménez Alvarez  y otro sobre disparo y 
lesionas.—Abogado, Sr.  Muñoz Lain; P r o ­
curador,  Sr.  Romero O^suna; Secretar io de 
Sala,  D. Isidoro M. Millet.

Acusación retirada.
Ayer  se verificó la vista eu juicio oral  y 

público de uua causa  del Juzgado  de intruc- 
cion de Alhama, seguida  cont ra José More* 
no Ordoü^z por el delito de amenazas á don 
José Vázquez Ibaüez,  ante la sección 1.a de 
lo Criminal de esta Audiencia que la com­
ponían los Sres.  D. Joaquín Martou, presi­
dente,  D. Juan  J.  Armeudar iz y D. Maria­
no Merlo,  magi st rados ,  asist iendo el aboga­
do fiscal sust i tuto D. Manuel Alonso Cala* 
t ayud  y el letrado defensor D. Rafael  Gadeo 
Subiza.

Abier ta la sesión,  el secretar io de Sala 
D. Mariano Jiménez do la Serna  hizo rela­
ción del hecho, leyendo las conclusiones 
provisionales de la acusación y defensa y 
la prueba documental .

Examinados  el procesado y test igos pro­
puestos,  el fiscal por el resu l tado de las 
pruebas,  modificando sus conclusiones pro­
visionales retiró la acusación que eu ellas 
sostenía cont ra el procesado, por no const i ­
tuir delito los hechos que realizó,  adhi r ién­
dose la defensa á t a l  petición y  se  declaró 
concluso el juicio y para  sentencia.

P o r  enfermedad de uno do los letrados 
defensores se suspendió ayer  la vis ta del  
pleito del Juzgado de  Almería,  seguido en­
t re D . a M iría Monfort  cou D. Domingo J i ­
ménez,  sobre nombramiento de contadores!
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También  se suspendió la vista d é l a  causa 

del Juzgado  de G uad ix  c e n t r a  A ntonio  I I i 
dalgo Soto por disparo y lesiones, por falta 
de comparecencia del preci sado y te s t igos .

P o r  el mismo m otivo fué suspendida  la 
v is ta  de o t ra  causa  del Ju z g a d o  de U g lja r  
c o n tra  A ntonio  Muñoz S a n ta u a  por el m is ­
mo delito que la an te r io r .

Listas de jurados.
E q el So rteo  de Ju ra d o s  verificado p a ra  

los que han de a c tu a r  en las cansas s e ñ a ­
ladas  en el ac tua l  cua tr im es tre ,  de los j u z ­
gados de es ta  cap i ta l ,  han resu ltado  ele­
gidos los s igu ien tes:

Cabezas de familia.— D . Manuel Gon 
zalez M artínez , don Antonio A ges ta  M ar­
tínez , doD Maüuel D a lm au ,  don Modesto 
t e  D om enech  V e n tu ra ,  don Juan  T orres  
G arc ía ,  don F ranc isco  Gómez Córenles, 
don Ju an  Cabrerizo López, don Jo sé  María 
Menor, don Nicolás Mazetí V ald iv ia ,  don 
Manuel Carnizas V era ,  don Juan  Arcos, don 
Manuel P e rez  R am os, don A ntonio  S á n ­
chez P ineda ,  don A ntonio  Seri Clima, don 
A ntonio  H ernández  Olivares,  don Enrique  
T aboada V a lve rde ,  don P ed ro  Bntm ala  
G ouver t ,  don Jesé  R odr íguez  G arc ía ,  don 
JuaD F e rn au d ez  Espadas ,  don Joaquín  G a r ­
cía Z a ñ o r a  don José  E spinóla  Ruiz ,  don 
Ram ón TJralla MasozueKs.

Capacidades.—don Franc isco  Y an g u as  
R o jano ,  don Ju an  Cea Gómez, don F r a n ­
cisco Muñoz López, don Franc isco  G arc ia  
M artin ,  don José Romos Coronado, dou C a­
milo R am os,  don G ustavo  U r ru t ia  M atta ,  
don F ranc isco  F e rnandez ,  don José  M artí­
nez, dou Manuel V illosladá , dou Antonio 
R o dr íguez  L as t re s ,  don Nicolás Romero 
G onzález, don Gonzalo C alera ,  don Juan  
J im énez Gómez, don Jo rg e  Bessieros, don 
A ntonio  S a n tac ru z  P la z a  y don Cándido 
A ragonés .

Suplentes cabezas de familias.—don Ma­
riano A n d rés  H ernández ,  don E lias  Avilés 
A lva ,  don V e n tu ra  B rieva  y dou Ju an  To 
r re s  Rosales.

Capacidades.—don A nton io  R oldan  S á n ­
chez y don R afae l  López Saez.

P a r a  conocer de las  causas p rocedentes  
del Ju zgado  de H uéscar  han  sido des ig n a ­
dos los s igu ien tes:

Cabezas de familia — D. Ram ón Jiménez 
S ánchez ,  den A g u r i iü  González Molina, 
don A ntonio  D íaz R om ero, den Francisco  
A bellan  T ru c h a r te .  don José  M aría 'M urcia  
A rredondo ,  dou F ranc isco  F e rnandez  Rosa, 
don J u a n  Muñoz P e rez ,  don José  R am ón 
P in a te r io  M artínez , don Tom ás F e rn an d ez  
R om ero ,  don José  Rosa F e rn a n d e z  P lá ,  
dou Alfonso G arc ía  M artinez , dou Pedro  
G arc ía  Ib a r r a ,  don Antonio Martinoz M ar­
t in e z ,  don A ntonio  P e re z  Sánchez, don 
F ranc isco  B eu av en te  N av a rro ,  don F e d e r i ­
co Motos A lcaina , dou G regorio  M.a Cruz, 
don A ureliano  Muñoz S ánchez ,  don Isidoro 
M artinez  Muñoz y don Genaro G arc ia  Den- 
g ra .

Suplentes.—D. Manuel Garc ia  Cabrera ,  
don José M ótales M anzano, don José  More 
no Peso  y  don F ranc isco  A lc á n ta ra  Bullou.

Capacidades.—Y), Miguel Rosas R eche ,  
dou Manuel Miras Castillo, don G regorio  
J im euez  R o d ríguez ,  don Tom ás Martínez 
D om ingo ,  don Nicasio l l e r a s  S auchez ,  don 
José  Sánchez  M artinez , don Ju au  José  S e ­
r ra n o  D íaz , don F ranc isco  M.a P ino  M ar t i­
nez, don Lorenzo Vázquez Rola ,  don F ra n  
cisco M artínez  M artínez , don Bernardo  
G onzález  P iza r ro ,  don José  M.a Moel L ó ­
pez, don Miguel R omero R om ero ,  don A n ­
tón M ar t inez  C an te ro ,  dou Q uintín  G arc ía  
G u tié r rez  y  don Escolástico  G arc ía  S a u ­
chez.

Suplentes.— D. F ranc isco  Campos Cueto 
y  don José A gu ila  L  pez.

Í£ojká
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limo.
Desde Acequias.

Nos escriben de Acequias que un d ip u ta ­
do de oposición enterado  por el suelto  que 
se publicó hace  dias con el t í tu lo  Merece 
lijarse, sobre  los sucesos de aquel pueblo, 
h a  escrito pidiendo an teceden tes  y sus 
p ruebas  á fin de es tud ia r  el asun to  y  ver 
cómo procede el delegado del ministro de 
la Gobernación en es ta  provincia .

Como el resu ltado  está p rev is to ,  se espe 
r a  su térm ino p a ra  e n v iad o  todos los datos 
y  docum entos com probantes  de las  i le g a ­
l idades  que se combaten, y  serán de ver  có­
mo se hau multip licado las l lam adas  ad m i­
n is t ra t iv a s  á  un a lca lde que tiene cubier tas  
to d a s  sus atenciones; el examen caligráfico 
á que fué sometido el exa lca lde  p a ra  obli­
g a r l e  á renunciar ,  sin tener  en cu en ta  que 
el sus t i tu to  que S. E. desea ponerle t iene 
los mismos conocimientos que el Tomás; la 
pro tección  del G obernador á tr e s  conceja­
les á  quienes se les  ha  seguido expediente  de 
em bargo  como deudores a l  municipio de v a ­
rios miles de pesetas, estando  detenido el 
recurso  de a lzada  in terpuesto  y descono­
ciendo que el vecino que desea S. E. desem­
peñe el ca rg o  de a lca lde no p aga  co n tr ibu ­
ción a lguua  y se exim.ó de p a g a r  los im ­
puestos m unicipales, pidiendo la vecindad 
en otro pueblo inm edia to ,  donde le fué 
acep tada  y desde cuyo m om ento  debió r e ­
nunciar  ó d im itir  el cargo  concejil que des­
em peña ; la de legación  especial pa ra  e x a ­
m inar  una supues ta  fa lsedad, poique como 
no convenía el acuerdo á los amigos cíe 
S. E . ,  éstos no firmaron el ac ta  después de 
e u te u d id a , sin aducir  razón a lguua  de n e g a ­
tiva: y sobre  todo si se confiima lo que se 
anuncia  de que so l lev a rá  á  los t r ibunales  
el a c ta  en cuestión por el horrible delito 
de estar h e c h a  cou a r reg lo  á iu t- rm .u au te -  
m ente  d ispuesto  en el a i t ícu lo  52 de la ley 
municipal.

L a  persona que nos escribe aco g o ta  que 
tan to  el que, por m in is te rio  de la L ey  ejer- 
se a h o ra  el cargo  d e  a lca lde como ios d e ­
más concejales que no sean  del ag rad o  de 
S. E .  es tán  deseosos de ab auuonar  un 
puesto  que ta n ta s  m olest ias  les p-ouuce, si 
den tro  de  la Ley en cu en t ra  S. E .  medios 
de com placer á los amigos que así se lo de­
m andan ,  p in tándo le  las  cosas como quie­
ren que sean y no como rea lm en te  son.

¡Teudria  que ser que Acequias, fuece o b ­
jeto de una in te rpe lac ión  p a r l a m e u t a -  
r i a l - X .

No puede hab e r  a r te  sin precep tos  ni 
ciencia sin principios. Tampoco creemos que 
h s  reg las  p r i  producir b e l l e z a  sean a rb i ­
t r a r i a s  ni que los hum anis tas  hay an  es tu ­
diarlo la poesía á posteriori\ an te s  bien, han 
ascendido á su Vt-rdadero principio , que es 
el sentim iento  p ótico, y lo han  cOLvertido 
en i lea. Im pondrem os si se quiere el nom­
bre de p recep t is tas  (que siem pre se toma >n 
rnalam partem) á  los que e s e n b e n d o  sin fi­
losofía y por consigu ien te  sin verdadero  
gus to ,  d ic tan  como leyes poéticas las  que 
no lo son; pero daremos la denominación de 
v e rdadero  m aes tro  al que nos h aga  obser­
var  los medios de conmover el corazón y la 
fa n ta s ía  y nos iudique los escollos en que 
puede n a u f r a g a r  el geuio.

L a s  reg la s  no dan genio, pero el genio 
puede despeñarse  sin las  reg las .  Así como 
el seutido moral necesi ta  de la razón que lo 
dirija en la p rá c t ic a  de la v ir tud ,  asi el 
sen t im ien to  poético necesi ta  do la crí t ica  
pa ra  no producir  delirios de enfermo, sino 
cuadros  herm osos y regu lares .

Alberto LISTA .
** *

Asomaba á sus ojos uua lág r im a  
y á mi 1 bio una frase  de perdou, 
h a b ó  el orgullo  y se enjugó su llanto 
y  la frase en mis labios espiró.

Yo voy por uu camino, ella por otro; 
pero al pensar en nuestro  m útuo amor, 
yo digo aún, «por qué callé aquel dia? 
y  ella d irá , «¿por qué no lloré  yo?»Gustavo A. BECQUER.** *
Cuando sospechéis que alguno miente, 

fingid c redulidad; el em bustero  c bra nueva 
osadía, m ien te  más y esto le descubre. Si 
observáis,  por el contrario ,  que una ve rd ad  
que quisiera d is im ular so le escapa en p a r ­
te ,  haceos  el incrédulo , á  fiu de que, p rovo­
cado por la contradicción , h a g a  avan za r  
to d a  la reserva.

No h a y  dinero mejor empleado que aquel 
que nos hemos dejado ro bar ,  porque nos ha 
servido p a r a  com prar inm ed ia tam en te  la 
p rudencia .

Uu hombre de entendim iento  claro entre  
g e n te s  que es táu  en el e rro r ,  se pa r  ce á 
aquel cuyo reloj m arch a  bieu en una ciudad 
en que todos los relojes es tán  d e sa r re g la ­
dos. E 1 solo sabe la hora  exacta; pero ¿para 
qué? Todo el mundo se r  g e  por los relojes 
públicos que indican una hora  falsa, auu 
aquellos que saben que su reloj es el único 
que marca  la hora  verdadera .

S C IIO P E N H A U ER .
** *

F u é  inútil nuestro  afán; no hemos logrado  
re a v iv a r  tus a rdores  y los mios, 
porque el amor y  el ag u a  de los rios 
no vuelven á pasa r ,  si ya  han  pasado .

Cosas que nunca h a  comprendido mi alma: 
ba ila r  cou frenesí y am ar  con calma.

¡Aunque no seule e n a rd ece r  su pecho
el calor  de la fó,
pasa  la  vida en lá g r im a s  deshecho,
envidiando al que cree!

CAMPOAMOR.

Id Eki it M i  M raiiil.
Con deci r  que  lo escr ib ió V i v a n t e ,  que 

lo ha  t r a d u c id o  y  ano tado  Blanco  Coos 
t a n s  y  que  lo ha ed i tado  L á z a r o ,  ton 
go  en r ea l i d ad  hecho  el juic io dei  l i ­
b ro ,  p o rqu e  V i v a n t e  y  Blanco,  t ienen 
fama  bien s e n t a d a  de m e r c a n t i l i s t a s  pe­
r i t í s im o s  y  L á z a r o  goza  d o j n s t o  r e n o m ­
b ro  como ed i to r  in t e l ig en te  y  hábil),  que  
no publ ica  m á s  que  ob ras  de mé r i to  r e ­
conocido y que  sabe  p r e s e n t a r l a s  en  fo r ­
ma  bel la y e l eg au te .

E l  i l us t r ad o  d i re c to r  y  p ro p ie ta r io  de 
La España Moderna, no co n t e n to  con 
se rv i r  a la c u l t u r a  que  p odr í amos  l l amar  
l i t e r a r i a  de su  p a t r i a  con la publi cación 
de t an  a c r e d i t a d a  r e v i s t a ,  h a  acomet ido  
la empresa ,  v e r d a d e r a m e n t e  d ig n a  de 
encomio y  loa,  d» f  m e n t a r  t amb ién  sel  
g u s t o  y  la afición al  D e re cho ,  la Fi lo  e- 
f ía y  la H i s t o r i a ,  publ icando una  h i p o ­
t e c a  en que  va acumulando  obras  sobre  
e s t a s  m a t e r i a s  de a u t o r e s  nac ionales  y 
e x t r a n j e r o s .  H a s t a  ah ora ,  son mu chas  
m á s  l as  ob ras  de a u t o r e s  e x t r a n j e r o s  qne 
l leva  p ub l i ca das  que  las  de a u t o r e s  n a ­
cionales ,  lo cua l  nada  t i ene  de e x t r a ñ o ,  
si se piensa en el a t r a s o  de u u e s t r a  pa ­
t r i a  en todos  los r a m o s  del s ab e r  y la 
escaséz  de h o m b r e s  de ve rdadero  mér i to  
q u e  se dediquen  á cu l t i v a r l o s ;  pero  es te  
inconven ien te ,  si lo es,  lo r emed ia  en 
p a r t e  el S r .  L á z a r o ,  haciendo  que esc r i ­
t o r e s  r e g i o n a l e s  de los más d i s t ingu idos  
en cada  c iencia ,  anoten  y  comple ten  
aque l los  t r a b a j o s  e x t r a i  j a r o s  que ,  por 
su  índole,  neces i t an  de ello p a r a  ser  r ea l ­
m e n t e  ú t i l e s  y  p rovechosos  en E s p a ñ a .

A  e s t a  colección de l ibros  del S r .  L á ­
zaro  p e r t enec e  el t r a t a d o  de Derecho 
Mercantil p or  César  V i v a n t e ,  p ro f t s o r  
de la Un ive r s id ad  de Bolonia ,  t r aducido ,  
prologado y  ano tado  p or  D .  F ran c i sco  
Blanco C o n s t a n s ,  c a t e d r á t i c o  d i s t i n g u i ­
do de la Un iv e r s id a d  de G r a n a d a ,  que 
da ocas ión  á q ue  yo esc r iba  e s t a s  l íneas .

No es es te  el  momento  opo r tu no  para  
j u z g a r  el  l ibro da Vivan te .  Y a  formó 
fuicio de él la p re nsa  i t a l i ana  y de  los 
demás  p a í ses  de E u r o p a  á r a í z  de  su  
publ icación,  rep u tán do lo  como un  buen  
compendio,  c la ro ,  metódico  y  p rec i so ,  y  
no he de r e p e t i r  yo aquí ,  sin a u t o r i d a d  
ni  competenc ia ,  lo que  en ton ces  d i je ron ,  
con a m b a s  c i r cu n s t a n c i a s ,  p l u m a s  bien 
co r t a d a s .  Solo d i r é  que  ei S r .  B i auco  
Cons tan ,  al e leg i r  u u j i b r o  p a r a  la co­
lección de L á z a r o ,  h a  d e m o s t r a d o  su  
buen  ac ie r to  de s i empre  y  su conoci ­

mien to  de la b ib l iog ra f ía  e x t r a n j e r a  de 
la cienc ia  que  cu l t i v a  y  enseña  ¿n n u e s ­
t r a  Un ive r s id ad .

Mucho más  p od r í a  decir  de las  n o t a s  
con que  el t r a d u c t o r  ha  e x o r n a d o  la 
obra ,  si no t e m ie r a  que  se t o m a r a  como 
li sonja del d iscípulo  de ay e r  y  c o r t e s í a  
dol car iñoso  compañe ro  de hoy.  No  son 
esas  n o t a s ,  c u a t r o  c i t a s  más  ó menos  
o p o r t u n a s ,  de u n a  erudición  i n d ig e s t a  y  
p e d a n t e ,  sino f ru to  m a d u r o  y  sazonado  
de un  prol i jo e s tud io  y  de un dominio  
comple to  de la m a te r i a .

El S r .  B lanco ,  ademá s  de h a c e r  cons ­
t a r  los p u n to s  de d iv e rg e n c i a  de la le­
g is lación  española  con r e spec to  á  la i t a ­
l iana que  V i v a n t e  ex pone  p r i n c ip a lm e n ­
t e  en su  l ibro,  señala ,  en los p ro b lemas  
fu n d a m e n t a l e s  y  en que  la d iv e rg enc i a  
de los Códigos  es m a y o r ,  los d i s t i n tos  I 
s i s t e m a s  á que  obedecen,  ano tán do los  
con tod a  precis ión y  e x a c t i t u d .  R e s u l t a  ¡ 
así  la o bra  del  profesor  bulamos en la 
v e r s ión  cas t e l l ana ,  uu  t r a t a d o  ú t i l í s imo  
p a r a  el  qne quiera  conocer  el Derecho  
Mercant i l ,  en su s  pr inc ip ios  f u n d a m e n ­
ta l es ,  en la leg is lac ión  española  y  en la 
c o m p a ra d a  de los p r inc ipa le s  es t ados  do 
E u r o p a .

L a  c u l t u r a  g e n e ra l ,  la p r á c t i c a  de los  
negocios  y  de la v ida  mercan t i l ,  y  la e n ­
señ an za  de las  Un iv e r s id a d e s  y  escue las  
de comercio y a  t i enen  u n  l ibro  doude 
poder  a p r e n d e r  con faci l idad y  cer t eza  
el Derecho  Mercan t i l ,  s in neces idad  de 
ech a r  mano de esos  in s op or t ab le s  volú­
menes  en que ,  en u n  m a r  de p a l a b r a s  
flotan e sc as í s imas  ideas ,  sin t e n e r  que  
a t e n e r s e  al t e x to  frió y escue to  de los 
Códigos ,  no s iempre  in t e l ig ib le s  pa r a  
todos ,  ni s a t i s f ac to r io  y suf iciente p a r a  
el conoc imiento de las in s t i t u c ion es  que  
esa  r a m a  j u r í d i c a  r e g u l a  y  d isc ipl ina .

J e r ó n im o  V i d a .

cias que se concederáo  el dia del san to  del 
R ey , el 23 de éste.

D e  proviucias y  ex tran je ro  no h a y  nada 
e x t r a o rd in a r io .— F .
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Madrid 4 enero de 1895.
T odavía  duran  los tem pora les  y to d a v ía  

andan  in te rrum pidas  y  con r e t r a s e  las lí 
neas te leg ráf icas .  E n  a lg u n as  proviucias ,  
como N v a r r a ,  sobre los tem porales  de 
nieve y hielo h« habida inundaciones, a fo r ­
tu n a d a m e n te  ¡Tu causa r  desg rac ias  pe rso ­
nales. En la  villa y córte  luce hoy herm o­
so sol pero domiua el frió propio de estos  
dias en quesoplau  lo s a ú e s  del G u ad a r ram a .  
fü§En los c í-culos ha  hecho impresión el r e ­
pen tino  falle-cimienio dol cap itán  genera l  
D. Manuel P a v ía  y R odríguez  de A lbur- 
querquo, á  quien su ayuda  de C ám ara  eu- 
cou tió  m uer to  en la cam a al e n t r a r  es ta  
m añana  en su alcoba. E ra  el finado persona 
muy querida en la saciedad m adr lefia y  de 
m u-ho  p res t ig io  por sus g ran d es  cua,ida- 
des pers  •nales. P o cas  personas h a b rá  más 
conocidas que este  geue ra l ,  pues su  nombre 
va unido á la  c é 'eb re  uoche del 3 de enero 
de 1874 en quo sucumbió la República .

P a v ía  e ra  uu hom bre  sóbrio y aus te ro  y 
se hacia querer  del soldado Eu 1874 se n e ­
gó á rec ib ir  recom pensas y no quiso form ar 
p a r te  del gob ie rnñ  que sucedió al de Cas- 
te l a r ,  ni acep tó  el nom bram iento  de capí 
tan  gen e ra l ,  á  cuya  ca te g o r ía  sub ó hace  
tres  años. Cou su m u er te  quedan redac idas  
á cua tro  las  personas que d is fru tan  esta  a l ­
t a  g e ra r q u ía  en nues t ro  ejército ,  qne son 
el conde de Cheste , el m arqués  de Novali-  
ches, el m a iq u és  de la H abana  y M artinez  
Campos. Deja  vacan te  la p res idencia  del 
Consejo Suprem o de G uerra  y  Marina que 
desem peñaba.

E n  es ta  ta rd e  se h a  seguido hablando de 
los mismos tem as que ayer.  No *e deja de 
la mano la re fe ren te  á  dimisiones en tre  los 
l iberales ,  augu rando  consecuencias g rav es .  
Con el reg reso  de Moret ha  coinci ¡ido uu 
recrudec im ien to  eu los rum ores  p -s im is ta ,  
que ' c o n t r a s t a  con los optimism os de Sa-  
g a ' t i .  S egún  oste, el part ido  se m a n t e n ­
d rá  unido y l leva rá  á  feliz rem a te  l o s ‘p ro ­
blemas pendientes ,  el de Cuba, el de p r e ­
supuestos y  el a rance la r io  en to das  sus 
manifestaciones .  P e ro  en esto no creen ni 
los más am igos de la situación.

Ei caso es que nos hallamos á 4 do enero 
que el 10 se  reúnen las Có¡tes y que no 
acaba  de publicarse  la fórmula de A bar-  
zuza. Moret desea que se acom eta  a l  propio 
tiempo que las  re fo rm as  polí ticas ,  las a r a n ­
cela r ias ,  pero M áura dá  pre fe renc ia  á  las 
primeras,  sobre  las  cuales la transacción es 
fácil y  se da por hecha. A hora  ha surg ido  
uu nuevo aspecto  en los asun tos de Cuba y 
es que los E s tados  Unidos piden co nce r ta r  
un t r a ta d o  de Comercio.

E l  gob ie rno  h a  acudido en es te  punto  
tam bién  á las  trausacioues, y so l ic í ta lo  p a ­
ra ello el jefe  de los conservadores  ha d i­
cho que no debe pasarse  de conceder la s e ­
gunda  columna del arancel.

A l mismo tiempo se  queja Cánovas del 
s is tem a  de go b e rn a r  que despliega S¿gas- 
ta ,  a ten iéndose  y  consultando todo cou las  
oposiciones, cuaudo lo que debe haber  es 
es tud ia r  ios asun tos y p reseu ta r  so lucio­
nes, conforme á  cr i te r io  propio y  no ageno. 
Los conseruadures  censurarán  al gab in e te  
por esta  conduc ta  asi que se ab ran  las  
Córtes y empiecen las  anunc iadas  d iscu ­
siones.

P a re c e  que toca á  su tárm iuo  la coufec- 
cion de los p resupuestos  parc ia les  y  que se 
ex a g e ra  cuando se  hab .a  de aum en to  eu los 
g a s t - s ,  que se ráu  casi idénticos á  los a n t e ­
riores. También se afirma que A barzuza  
t iene hechos los p laues  f iuaucieros p a ra  
U l t ram ar ,  en los cuales  no in tro  i ace inno ­
vaciones y quiere l levarlos  inm ed ia tam en te  
á . la s  Córtes.

Se habla de diversos proyectos  que estu 
dia MaU a, ent re ellos uno de división te 
rr i tor .a l  judicial ,  que es cuestión ág r ia  y  
que ba despertado interés eu los r epresen­
tan tes  de numerosos oistri tos — Se cree 
que en breve se publicará el decreto para 
proveer  las cá tedras  de Escuelas Normales  
que se están desem ptñm uo  int er inamente.  
— Ei famoso Fr .  Co ib . tó  ha sido expulsado 
de ia Orden, ca.-tigo que l leva aparejarías 
otras penas  severas .— Ya se habla de g r a ­

¡te tro s  telegramas
Consejo aplazado.

Madrid 5, (8 noche.)
El Consujo ele ministros que 

debió celebrarse hoy se ha 
aplazado para mañana por no 
haberse ultimado aún las fór­
mulas convenidas en el presu­
puesto .de Guerra.

Los señores Canalejas y Ve­
nancio González han conferen­
ciado con el Sr. Sagasta.

Perpen.
El presupuesto de Guerra.

Madrid 5 (9 noche,)
Los Sres. Canalejas y López 

Domínguez han celebrado una 
larga conferencia poniéndose 
de acuerdo acerca del presu­
puesto de Guerra.

Quedarán en el mismo sub­
sanada la anomalía de existir 
generales en determinadas con­
diciones que cobran menos 
sueldo que los coroneles de 
Ejé r  ci to.—Perpen.

El tiempo.
Maori i 5  (9 ‘30  noche.)

Continúan reinando violen­
tos temporales en toda España.

En el Puerto de Pajares han 
alcanzado las nieves dos me­
tros de espesor.—Perpen.

la  Bolsa.
Madrid 5 (11*30 noche.)BOLSA DE MAUKJI)

4 0|0 interior contado . 72-30
4 0|Q exterior . . 8i>‘05
4 0(0 atoortiftabli* 80“85
C ub-s . . . . 109‘60
Banco de Hüspafia . 379‘00

C A M BIO ,
Lóndres, 90 días ¿ecfc# 00‘00
LónuaCn, lid ias vista 00‘00
París, 8 dias vista 00 00

Perpen.
......................................

Cartera Oficial
£lfcónásp da gsr«ao»

PKBCIOS Y BALAHCE3 DEL TUIQO SI, 5 1) t  RNÉttO
¿ ¡ ¡ x ia ie n v i tu  d t> , $ * íg o

PanegiM
6o¡f¡r» i¡ís rte <n 3014
Sntr& aa ¿3 hc> 215

T otal e r is to a c ia  de hoy 3229
'■ e t t ia  d e  t r i g o

Aí prscio  m ínimo cíe 9 pías. 25 eúcts 16
Vi precio  m áxim o de '0  pía» 50 92
\  «ypeift# in term edios 163

T otal vBarrido. 272
h¡a!¿¡$MX r¿% í í ' - f l r *

K i.i8 toada to ta l <3* aysv 3229
V en ta  total do ayo?. . . 272

•totiran ta  p á ra  hoy 2957

Oseada, de 6  00 p';a« fanega, á 6 50 .t&? fane //.
Habas do 10 00 id ¡d. á 11 00 á id.
Maíz de l.i 50 <d id. v 11*50 id id.
Teros de 11 50 ■?! ¡é. 1 1 0 0 id.

Pagos para el dia 7.
A D. José Bolea, zona de rec lu tam íen t o de 

Gi aliada.
El tiempo y la temperatura.

S egua  las  observaciones p racticadas el 5  en 
la  e sta  -.ion m eteorológica de la U n iversidad , la 
a l tu ra  del b aróm etro  á  las nueve de la m añana 
era  700 99 m ilím etros, soplando el viento dol 
N  O,, hallándose el cíelo de.-pejado y pudiéndose 
pronosticar tiem po con tendencia á va riab le .

Desde la nuevo do la  m añana de a y e r , á la 
misma aora do la  de hoy, la te m p e ra tu ra  m áxi­
m a del a ire  á la  sombra h* sido de 4 ‘4  grados 
cen tígrados y »! nol d< 13 ‘3

L a mínima en igual periodo de tiem po fué de 
1*1 bajo cero en  el te rm óm etro  cubierto  y  de 
3 6 bajo ce. o al a ire  libre.

A la* nnpve de la m añana ei te rm óm etro  tipe 
m arcaba 2 6

Matadero.
El dia 5 fueron carn izadas en el M atadero 8 

v a c a .-a i precio de 1 48 á 1*80 p ta s . el k ilo; 4 
te rn e ra s  al precio de 1 ‘80  p ta s . el kilo y 61 bo­
rreg o s a l precio do u as  peseta  y 35 cónt. el kilo.

•***.-«8WM---- - —

Sección  relig iosa
Sanios de ho?.

L a E pifan ía de N tro . Sr. J  -sucristo , y  la Ado­
ración  de los Santos R eyes M agos.

Cultos para hoy.
Jubileo  de las cu aren ta  h o ra s .— En la  iglesia

S an ta  P au la  Se m anifiesta á las ocho y  se ocul­
ta  á las cinco.

En 18 C atedra l indulgencia p len a ria  eu esto  
dia.

Misa can tad a .— En la  C apilla Roal y  en  San 
Ju s to , á  las nueve.

En el S ag ra rio  á las ocho misa can tada,
En las parroqu ias tam bién hay misa can tad a  á 

las ocho y m edia.
En ia C a ted ra l á  las nueve y m edia función y 

predica el señor Canónigo M agistra l.
En San Jo sé  á .la s  once función á  la  in m acu la­

da Concepción, en la quo s e rá  o rado r D . F ra n ­
cisco Jim énez C am paba.

Tam bién hay función á  N tra . S ra . de B el en en 
la M agdalena y  cu S an ta  P a u la , en e s ta  predica 
D. N icolás Sánchez Diezma.

En el S a g ra rio , el S alvador, S an ta  Ana y  San­
ta  E scolástica m isa de una.

N o y e ia .—A N tra . S ra , de Balen en S an ta  
P au la  y en la M agdalena.

E u los H ospitalicos so hace la  novena del Niño 
Jesús.

E s ta  m isma novena se hace en San Juan  de 
Dios á la oración y predica D. Jo sé  Bueno Pardo.

D nodana iio .— Al S ag rad a  Corazón de Jesús 
en San Ju an  de D ios, B ea te río  del Smo. y  en los 
A ngeles.

El duodenario  de San N icolás en su  ig lesia  á 
la s  cu tro .

E je rc ic io s.— Eu los H ospitalicos en honor de 
los D olores de M aría S an tís im a y p red ica  un J e ­
su íta , En el o ra to rio  de las A d ora trices á las cin­
co rosario  y so can ta  salve y  le tan ía .

En S an ta  E scolástica á las cu a tro  ro sa rio , s e r ­
món, sa lve  y le tan ía  can tada , procesión con Su 
D ivina M ajestad.

R osario .— En la  C a ted ra l, S a g ra rio , San José 
y  San Andrés á  las ocho de la  m añana, en las 
dem ás ig esias á ia  oración.

V is ita d o  la  C orte  do M aría .— N tra . S r a .d e  
la  P u re z a , en san Ildefonso.

R s in a s  c o ro n a d a s .— Como ta le s  pueden con­
s id e ra rse  las folices m ujeres á quienes la  n a tu ra ­
leza  ha dotado de profusos y ondu lan tes rizos, 
pnes la  corona de la belleza física es indudable- 
m  n te  una herm osa c-bollera .

P a ra  conservar sem ejnnte teso ro , p a ra  au ­
m en ta r su belleza y su  volúm en, para  suav iza r 
y  perfum ar las undosas tren zas , p a ra  com unicar­
les el brillo v la  ductilidad de la  seda , p a ra  im ­
pedir su caida y para  p ro t’je r la s  con tra  la  des­
tru c to ra  mano del tiorapo, no hay  nada  m ejor 
que el Tónico O rien ta l, el cual no solo rea liz a  lo 
an te rio rm en te  expuesto, sino que adem ás pro­
duce ■’ estim ula el crecim iento riel cabello en las 
cabezas m ás desprovistas de e ste  reg io  adorno de 
la  n a tu ra leza .

H asta  poco h á , éram os los españoles tr ib u ta ­
rios, como do tan to s o tio s  artícu lo s de las  d iver­
sas  m arcas de A gua de Colonia quo se nos en­
trab an  por las fro n te ras . Hoy se h a  probado que 
en la nación sabemos o laborar m ejores A guas do 
Colonia que los franceses, alem anes é ing leses, 
con la  no despreciable cualidad de que las de 
nuestro s com patrio tas nos cuestan  m ucho menos 
dinero. B uena prueba do olio es la  ba ja  de la im ­
portación  y la s  v en ta jas  enorm es do la  ta n  r e ­
nom brada A gua do Colonia de O riv e .

En G ranada : F arm acia  de O caña.

Traspaso.
P o r no poderla  aten  >er su dueño se tra sp a sa  

una industria  con todos sus accesorios y m á ­
quinas.

P a ra  t r a t a r ,  de doce á dos de la  ta rd e  en la  
calle  de Mendez N uñez. 30 bajo,

OSTRAS FRESCAS DE BOÓ.
Seis reales docena

Ju an  Ruiz G i lv j z .— LA S COLONIAS 
C alle  de M esones.

" T o f e l l a s ^ e í i i ”^
Se com pran, Z aca tín , 10.

Se traspasa
nn colegio am ueblado con uu buon local, y  un 
núm ero reg u la r de n iñas. In fo rm arán  alm acén 
de loza do Reyes Católicos.

Mantecas y  quesos frescas
Los lmy en LAS COLONIAS.— Juan  Ruiz G al- 

v o z .— M esones, 56 y 58.

L o n d o n
fabrica de buaios

M a rc a  «EL SOL».
E s te  guano compito en 

calidad y  precio con todos 
los conocidos.

Don M anuel del S az , 41 , 
M esones, 41, es su  exclusivo im portador p a ra  to ­
da E spaña. •

PRECIOS PO R ARROBA:

P a ra  caña de azúcar.

PTAS. CS. 
—— — ..***>*««..
. 3 50

P a ra  rem olacha y h o rta liza . . 3 25
P a ra  trigos. . 3 15

Libro importante.
E studio  del sistem a -tran sito rio  p 'an tead o  por 

el Có ligo civil español, por D. F elipe  Campos de 
los R ayes, abogado del ilu stro  Colegio de G ra ­
nad» , con uu prólozo de D . F rancisco  de P au la  
Blanco Constans, ca ted rá tico  num erario  de D ere­
cho M ercan til de esra  U niversidad .

P re c io : 3 p e s e ta s .
Se vende en la lib re ría  de G uevara , calle] de 

R eyes Católicos.
- — 3M*—--------

S s p e o f e á o ' u l e s
Teatro Principal.

Com pañía de ópera  ita lia u a .
Función p a ra  el dia 6 de E nero  de 1895.

3.* L a ópera  en cinco actos,
EM TROVADOR.

A las s ie te  y m edia.

Colegio Espale!»((
Iucorporada al Instituto provincial da Málaga.

P r im e ra  y  segunda  enseñ an za .— Piioaias  y a s ig n a tu ra s  de ad o rn o .— Estudios e lem en­
ta les  y superiores  de Comercio.— P reparac ión  com pleta  para  todas las  c a r r e r a s  espec ia ­
les, civiles y m ili ta res .  —F acu l tad e s  de D erecha ,  Ciencias y F ilosofía  y  L e t r a s .— E s tu ­
dios pa ra  el N o ta r iado  y P rucu rado res  y  p rep a ra to r io s  de Medicina y F a rm a c ia .— Clase 
especial de S ardo-m udos.— Gimuasia  h g  é u L a  y m ó d ica .—E sgrim a  y  E q u i ta c ió n .— Cla­
ses especiales de P iu tu ra .

L as  g ra n d e s  reformas rea l izadas  sin  omitir sacrificio a iguuo ,  en to d a s  las au las  de 
e>te Colegio cou a r reg lo  á  los m odernos ade lan too  pedagógicos, sus  espaciosos y v e n t i ­
la.ios dorm itorios ,  ja rd ín ,  salón de recreo , a l im en tac ión  sa n a  y abu n d an te ,  y su P ro f e ­
sorado facu lta t ivo  y peric ia l numeroso y  de reconocida au to r id ad  en sus d iversas  espe­
cialidades, justificau la predilección de que g o za  y la g r a n  concurrenc ia  de alumnos i n ­
te rn o s  y  externos.

D .rec to r :  D. Manuel G uerre ro  B-tena.— S ecre ta r io :  D. R ica rdo  G u l ie r r  z Pe rez .
25, Baatas, 25.—Málaga.

N o t a . —Por  la secretar ía,  se facil i tan Reg lamentos  y cuantos pormenores y  dst al isa 
se pidan,



£ L  Ü K E 1 S Q R  M  P p A í r a ■fiausuajoau b.fM« a y a am&

f
i» Como aoraprend'emos que p a r a  que la  ven ta  a u ­
m ente aún más es necesario  vender  á  precios redu­
cidos, vendemos y  venderemos siempre á  verdaderos 
precios de fábrica ,  haciendo solo pequeña u ti lidad ^  
quo obtenemos de los centros productores quo nos $  
surtimos, por la  im p o r t a d a  de las m ues tra s  que los •

Rj encargamos.

VED
» © * IW

PARA TENER
1 SQL Zacatín. 59  C om o mt:e |

PRUEBA

h a c e m o s  im p o r ta n te s  v e n ta s  c o m p ra m o s  
s ie m p re  b u e n o s  s u r t id o s  y  en  g r a n d o  o seab a . <5 % 

C om o  i»*fl c o m p ra s  so n  im p o r ta n te s ,  s e g ú n  n n e s -  §  
t r o s  su r t id o »  lo  p r u e b a n ,  o b te n e m o s  en  lo s p rec io »  §  
y  c o n d ic io n e s  d e  lo s g é n e ro s  e x c e p c io n a le s  v e n ta -  •  
J*S . 1 • ff |

ELLO NUESTROS SURTIDOS Y PRECIOS PARA LA PRESENTE TEMPORADA DE 1894 ó, 1895.S E Ñ O B A S .
Géneros para abrigos y vestidos, sayas, faldas man­

tones y toquillas chales. Lanas, sodas, paños, adornos, 
terciopelos, peluches, guantes manguitos, camisetas, 
medias y corsés.

2s r i i ? r ^ - B  -2" i t r a S r o s .
Géneros, lanas, pañetes y franelas especiales, para

vestiditos y abrigos, vestiditos de punto, medias, Doi- ni espeemieu par* uup«s, gHoanee y  toaus usos, vuwozoa, 
ñas, trajecitos de camiseta y pantalón, guaníes y mi- corbatas, gran surtido; cuellos y puños, camisetas, pan-

> tn ln n * A .  v  r t n f i n n ln a .tones.
Y á  m á s  géneros para portier» y tapicería, gran rortido.-

F u a - E I A .  C A B A L L E J O S .
Rioos géneros para trajes, cortes de * pantalón, paños 

especiales para capas, gabanee y todos usos, emboaos^
corbatas, gran surtido; cuellos ;-----^ ~ — ■““l---------
talones, calcetines y pañuelo»*

c u s ía te  h  «Uno*.>.—Montos, cobertor»», mantelerías, géaerros blancos, tapetes y bayetas.—Pantanas, m alesinas de todos forres y
Para muestras y encnrsrns diríjanse á Francisco de P. Siles, EL SOL, Zacatín, 5.—GRANADA.

1 1 c

DEL

0 í » .  K J L g D I M
A u t o r  d a  l a s  p a s t i l l a s  N ÍÉ E S L iK

....... ...... .... ... ---------------------
ESTAS PASTILLAS Á BASE DE FOSFATO DE CAL, 

SE PUEDEN TOftIAR SOLAS Ó TAMBIÉN DISUELTAS 
EN A G U A ,  Y SON EL MEJOR REMEDIO PARA CURAR 
LA ANEÜSA, DEBILIDAD, C O N S U N C I Ó N ,  RAQUITISMO, 
E S C R Ó F U L A ,  TISIS, Y M U Y  CONVENIENTES EN 
LAS CONVALECENCIAS, EMBARAZO Y DENTICIÓN.

Puntos de ven ia : D. S an tos F e ro z , calle  do Mesón*»; L). R afael Silo a/. t»u .-><11 ¡1- 
don Pablo J.m enez. C a rre ra  d e 1 (Senil; D. R icardo  Corzo, calle Capuchinas; D . E duardo  
P icazo , calle de S an ta  P a u la .

B M C S  f i f á L I C i a  l i £  ü l f á l i O i í á .
C apaila p a r a l  da asparos so te  la fida á primas lijas.

Domicilio ce Barcelona: ANCHA, 64.
CAPITAL DE GARANTIA

1 0 .0 0 0 .0 0 0  d e  p e s e t a s .  .
Las cuentas del último bienio arrojan les siguientes datos:

Capital suscrito. Pesetas 18 621.563*27
Activo.  ...................................  - 15.004.675*94
Siniestros pagados. , , « , . * 989.228*93
Capitales en curso......................... g * 39.334.854’??
Reservas........................................  . 4 057 722*87

Airela. Frailes. 5.

Ea todas las provincias t iene esta Compañía española Delegaciones  y poreo* 
. para fomentar el seguro sobre la vida que tan  úti l es á las familias.  

De legado  en la p ro v inc i a  de G r a n a d a ,  s e ñ o r e s  H i j o s  d e  D J o a q u í n

La Unios y  Eí ?  finSx Español
»COMPAÑIA DE SEGUROS REUNIDOS. 

D o m i c i l i o  s o c i a l :  M adrU  c a l le  G ió iag a . 
m ía .  1 ( P a s c o  d e  R e c o l e t o s . )

G aran tía» ;
C apital «ocíal efec tivo .— Doea millón»» d»

peseta»,
P rim as y re se rv a» .— C n aren ta  y  dea mili»- 

«es, ochocientas tre iu ta  y nueve m il, »». 
tec ien ta s  cu aren ta  y s ie te  peseta».

T e te l: Cnacuenta y cuatro  millones, oche 
«lentas tre in ta  y nueve m il, eeteclen tas 
eo aren ta  y s ie te  peseta».

3 0  a ñ o s  d e  e x i s t e n c i a .
Segareis contra lansaaclioa.

1 E sta  g ran  Compañía nacion&l con tra te  
le g a ro s  co n tra  les riesgos de incendies, o  

El g ran  desarrollo de sus operaciones 
acred ita  la confianza que inspira  al público, 
habiendo pagado por sin iestros desde e! afis 
1864 de su fundación. la  suma d» pesetas 
Cincuenta y seis m irones, doscien tas vein te  
y seis mil tre sc ien tas  s ie te , cea aftteaU  y 
s ie te  céntimos.

So jo to b  a a b ra  U  vSfi».
En esto  ram o de seguros co n tra ta  teda 

clase ée  combinaciones, especialm ente las 
do vida en te ra , D ótales, R entas de educa- 
cien, R en tas v ita lic ia s  y C apitales diferidos 
i  prim as m ás reducidas que cua lqu ie ra  e tr s  
Compañía.

Oficinas, O lózaga, nú® . 1 , pase® do R e­
coletos, M adrid.— Subdirector en la provin­
cia do G ranada, D. Rafael de la Cruz Que- 
sacia, calle de S an ta  T eresa , núm. 1 .—E n la 
m isma casa están  las oficinas de la  Oomisioa 
áei Bañe© H ipotecario  de España y  las de 
1» Banquo T ran sa tl ¿e tiq u e , do la s  cúalae ea 
tam bién apoderado. q

a c e i t e :
PU R O

de Hígados Frescos 
de Bacalao. I 

El más activo, el más agradable 
y el más nutritivo.

CON LOS

Hipofosfitos de Cal 
y de Soda.

C r e m a  p r e p a r a d a
c o n  e l  A o e l t e  H o g g  p a r a  l a s  p e r s o n a s  
q u e  n o  p u e d e n  t o m a r  e l  a c e i t e  p u ro -

Curan a . i s r e m v e x a . ,  r c x & x s s ,  r a q u i t i s m o , e s c r ó f u l a ,  etc. 
E l ACEITE d e  HOGG e s  r e c e ta d o  ñ o r  lo s  p r im e ro s  m é d ic o s  d e l m u n d o  d e sd e  u n  m ed io  s ig lo  

F a r m a c i a  E E O G - O ,  2 ,  R u é  G a s t i g l i o n e ,  P A R I S ,  y F a r m a c ia s .
t .tl-.n o v  -VX» r .U U J  l.UVPw.'.r.'-i^W K

• 'V;T

I L L U S T R E
Juica ROQUES. Dtreeleur. — 6* AnsAs.

A

■ 3 ^

Le p lus artistique des journaux illus- 
trés. Aiicun journal de ce prix nc donne 
dans chaqué num éro  autant de dessins 
intéressants — 8 pago.; de dessins sur 1 2 . 
— Le numéro, 0,40 c.

Envoi numéro Spécimen sur de­
mande, adressée au Courrier Fmngais, 
14 , rué Séguier, á Paris. Abonnements 
pour Pétranger : six mois, 15 franes.

■fe! DELICADO $ur¿x* < /. i «o a /•-.Attu.BMuvrrfírs?xa&tnM
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IMiTACIONIiS.
. ti'urti' Ajit»r̂ 5aKtrt.rcíSK8eaac7uwfiixlw»i*Kwr«tt>»?

Í.V |
j t o L . DURAD ERO m

’"  1* v »>«•»r.ŵ ww .«* •• vm>' ̂
A1 por m ayor señores V icente F e r r e r  y 

C om pañía, B arce oaa. r r.: • lwjtfxrrjcuExataaueau

Se vasdo
una botica.  Dará n  razón, Puentezuo- 
las, 9. Am a de cria
con locho fresca p a ra  casa do los padres 
D arán  razó n , Cocheras d e  San Cecilio, 
núm . 4 .

m i  G U S T O
d e l

ACEITE ¡¡8 HIGADO
l e  BACALAO

DESAPARECE POR COMPLETO EN LA 
EMULSIÓN S3E SCOTT

A L  M IS M O  T I E M P O  O U E
E L  A C E I T E  S E  i i A C E  MAS EFICAZ

PUESTO QUE ESTÁ PARCIALMENTE DIGERIDO Y ES FACIL DE ASIMILAR.

La EMULSION de SCOTT
CURA LA TOS Y CATARROS, TÍSSS, DEBILIDAD PULMONAR. 

ENFERMEDADES EXTENUANTES Y LAS DE LA SANGRE.
ESTO ¡W  P UEDE lA O ilL O  EL ACEITE SIMPLE.

La
EMULSION

d e
S C O T T

Cara la,
Escrófula.

CUIDADO CON LAS IM IT A C IO N E S.
Los frascos de la legítima Emulsión de 

Scott llevan adherida á  la cubierta la eti­
queta que representa á  un hombre con un 
bacalao á  cuestas.
Preparada per Scott y Bowne, NuevaYork. 
De venia en todas las farmacias y droguerías. 

E! Parcho Ocroso Excolsior es ei mejor.

La
E M U L S I O N

d a
S C O T T

Enriquece 
La Sangre.

Herraj (picón ái orujo).
M edio  el m á s  e fic .iz , h i g  é u ic o , (ó m  f io  y  b u r ti to  q n s  se  c o u o e  p .-ra ¡a 

c a le fa c c ió n  d e  h u b i ta c to u b s ,  e& taudo a i  a lc a n c e  d e  to d a s  la s  f o r tu n a s  p > 
su  p re c io  rnó 'ic o .

E s te  p r o d u c to ,  r e f in a d o  p o r  p r o c e d im ie n to s  q n ín ro o s ,  s in  m e z c la  d e  c a r ­
b o n i l la ,  q u o  c o u t ie o e n  t o d o s s n s  s  m ia r e s ,  no  p e d u c e  a c c id e n te s  y  la  
c ie n c ia  lo  r e c o m ie n d a  p a r a  la s  h a b i t a d o  s  d e  lo s  e n fe rm o s .

E l c o s to  d ia r io  d e  un  b r a s e r o ,  q u e  c o n  m  io  c e le m ín  tte h e r r a j  d u r a  d e  
2 4  á  3 0  h  r a s ,  no  e x c e d e  d e  d ie z  c é n 1 irn o s  d*  esc t  i .

S e  v e n d e  eu  s a c o s  d e  do s  f a n o g a s  á  s e is  p H a s  s in  e n v a s e  y  á  s ie te  
p e s e ta s  co n  e n v a s e .  P o r  c a d a  s a c o  qu-- s e  d e v  . e i v i  en  b u e n  e s ta d o ,  se  
a b o n a n  s e t e n t a  y  c in c o  c é n t im o s  d e  p e s e ta .

Se adm iten  enca rgos  en U P la c e t a  .le la U m vcrs idad  n 0 2 y  en pedidos 
m ayo res  de diez sacos se  b ;n iñ c -  el quince por ciento.

La Palatine.
Ccmpeñía inglesa ie Seguros contra incendios á prima fija.

fundada en Manchesler en Í870
ESTABLECIDA LEGALMENTE EN ESPAÑA CON ARREGLO Á LAS DISPOSICIONES 

DEL CÓDIGO DE C MERCI • VIGENTE.
Capital social, 34 000.000 de pesetas.

^  Esta Compañía a seg u ra  sin pago fie ex -t apríma los daños causados por 
la explosión del g a s  pa a calefacción y alum brado y  la caida de rayo , aun- 

^  que no so produzca incendio.
w  Delegado  pa r a  G r a n a d a  y  vSu provinc ia :  D.  Lui s  Moreno 

v Mar t ínez .  F r a i l e s ,  r ú ^ .  1.
m m m i

Muebles franceses.
P o r ausen ta rse  su  dueño se veude 11 

en trado  rec ieu  tra ído  de Pari« , ua lavab 
ú ltim o s is t m a, cam as, todo de nog<tl 
o tros m uebles de sumo gusto  y elegancia.

Hay tam bién m acetas.
A lm ona de 8aa J u a n  do Dios, 3, de 

doce á t r e s  de la ta rd e .

|  Pastillas antisépticas fiel Dr. AMetf j
í1 Ú ti le s  á los cantantes, oradores, ' 
í  eclesiásticos y  enfermos de la la r in - ' 
y ge. Eficaces para combatir los cata- 
f r ro sde  la garganta y recobrar el tim- ' 
r b red e  la voz. 4 pesetas caja 
|  y demás
\ boticas. Consultas: Doctor Ávxht, j 
' Alcalá, 72 duplicado. Venta en Gra­

nada, Ortiz Pujazón, San Jeróni-  j

P REPARACIONES
DR

G O N Z A L E Z  PE R A L E S
Farm acia San Gil. Granada 

R usm aria .—Se emplea ec tas dismenor 
ea», meuwti ua> iones difíciles é delo'o-s* 

las »m oorrea» ó falta de periodo mé.A 
uuo, en lo> retardos de) finjo mensual, en 
as raenorrag as 6 finio >'xoesivo durante las 

regla» en los entuero* en todos los trae 
tornos do la matriz on que predomina el do 
‘or —F' -'s o con ins' u> cion y cap 6 rs. 

Polvos antfqastirálrjfcos De 
vi« «(. l.i!. ja n .1 -. ■{ . y a'aínbr v

»  •i"
* ”á f 'w í  sé

r \„  V ,  R. .Ü L .
■■ W  v y

. .  : A QuÜ
H. ■)«;:. ivt.'iro atún. 2. m »  4* pl'éet 

•xüji Teléí*tt«,* Operacwocs »1 ^ ?>'« 
.ko«a« 100 peneia» A 1.000. Desde 

•Aatliad en adeiaat#  & procies ceaveatae 
.*fA®o. Basa ftütígnft y e c re ü ta á »  ea»» 
«resta iaes «» le quo ©ás dá y isaeae* la ts H í 
'ieva . Vende en pábiiea «abasta i les átKíí 
o»3M. Se tem an papalote* ¿al M ente éít 
f te é n á , y »e deaeapefiaa  Isa Jato» M  esi»- 
w  Aí ®¿3 s s a i  s s s  &aU ¡ r

Citt Nervino
N ada más inofensivo ni m ás ac tivo  peí» 

*8; ¿o leres da cabeza jaquecas, vahídos 
-pi'epsia y dem ás nerviosos. Los m ales de 
estómago, d«l hígado y los de la lnfanci* 
mi g en e ra l, se curan  infaliblem ente. B uen* 
ocicas, á 3 y 6 pesetas c a j a . S e  rem ite- 
or correo á todas parte». 
ee t e rKora l ss . -Oar r s í as ,  r j . —Kateté 

E ' Gr&r.edA, f&nn&ciss de Gom es Jise*
■t. v de O- m  P u jazea .

Inofensivo, su ­
prime el Copáiba, 
la Cubaba y las 

• iúí'Ú Inyecciones- Cu- 
f'd  i‘a los flujos en 

48 horas. Muy 
¿ y  eficaz en las en ­

fermedades de la vejiga : Cistitis 
del cuello, Catarro de la vejiga, 
H e m a tu r ia .______
Paris, 8, rué Vivisnne

y en las principales Farmácias

E s t r a t o  e s e  e s l e r i á e
r« e  «a >\ M W O B U »

qae seafca de g*o«t es p r^ S fe»

Ssn José Ayola
(FAI)M)

f c A i f f r a f o  d o  S .  M .  y  p M m h m fa  
e n  l a  S x f » s b c i s s * l 

IP e o r ta  R e t r a t a .  I ,  
t r a r t »  i  le  U U a  As la

Se lquila
cochera  y  cuadra  p a r a  t r e s  ca r r u a - j f  rao, 13. 
j e s  y  seis  p lazas ,  G r a c i a ,  48 .

Sato bvmívo atete ata ¿e UtnaíaRties 
ea el nAs &ao y beart»  qee has ta  hoy 
te  eeoee» y ¡wrsaíte per le h a re te  «¡n* 
fes, eeUr oí tkaece éa hedee loe ¿er- 
taao» .

Sera» 4a tra ^ a  jf 4*^ocka, Uócc 
bes chas, a t e  a t a s é  e s h k 4 «  i  
H aeva, de o s a r *  4  das» .
^  r e t o t A m  teBftweaá-
aeca ^* ra  aiftss.

V l i O  y  J A R A B E
d e  a i T I N A .  y  H I E R R O

D E  G R I M A U L T  *Y* <?

S
u» cua l idades  tó x ú c M  y  r e p a r a d o r a s  p r o d u c e n  e x c e l e n t e s  
V ' imitado:; en  l a  arternies, la clorosis, la  leucorrea, la s  
ii regidor ¿dadas vunsíruaUs, lo s  calambres de, estómago 
consecut ivos  á  es tas  en fe rmedades ,  el  linfalisma y  c u a n t a s  

doienc- '3  dimanar),  del  empobrecimiento de la sangre. S o  p r e -  
^  p a r a n  c» u l a  cor teza  de q u i n a  t i t u l ada  q u e  s i r v e  p a r a  l a  f a b r i -  
■£ cfeción d<) l a  cé l ebre  (luinina de Pelletier.

¡P A R IS , S , r u s  Y iv lü n u o  y o n  t o d o s  l o s  f i r m a d a s .

LasPersonas que conoces
P 1 L B 0 M S M M '

QIC P A R IS  •
___ titubean en purgarse, cuando lo
/  necesitan. No tomen el asco ni ehcau- 
sancio, porque, contra lo que sucedo con 
los demás purgantes, este no obra bien 
sino cuando se toma con buenos alimentos 
y bebidas fortificantes, cual el vino, el cafó, 
el té. Cada cual escoge, para purgarse, la 

1 hora y la comida que mas le convienen,
. según sus ocupaciones. Como el causan 
v cío que la purga ocasiona queda com- >pletamontoanuladoporclcfoctoaoia¿

 ̂ buena alimentación empleada,uno/ 
se decido fácilmente á volverA 

á empezar cuantas veces 
*■ sea necesario. w

Hño y  & . *
H a b a n a

Se venden
4o« m agníficos arm ario s-ca jas  de h ierro  
• r a  cu s tod ia r fondos y efectos de valor. 

Moral de 'a  M agdalena, 43.

YTY B L E ^ R R A G I
Flujos uretrales.—Gota militar..'

C U R A C IÓ N  asegurada, pronta, ¡ 
radical y exenta de peligro con el An- • 
tiblenorrár/ico Ivd. E n  ninguna oca- * 
sión este remedio de ja  de producir * 
efecto- 4 pesetas».

y demos boticas. Va por • 
correo. Consultas: Instituto Audét, \ 
Alcalá, 27 duplicado, Madrid.—Ven- ■ 

■ ta en Granuda, Ortiz Pujazón, San • 
Jerónimo, 13. ;<>

A.Á AAA AAAAAAAÁ A AÁ A Á A A A A A.

Gráimlos restanrádorss tomcoiiaticos. j
Unicamente para  curar la irnpo- > 

encía y  las pérdidas seminales. Á b- ¡ 
« latamente uiofen-sivos. Resultados t 
ai pocas semanas. Estos g rán u lo s ' 
den o 11 por objeto entonar las partes ¡ 
genitales, sobre las cuales tienen ( 
marcada acción electiva. Obran t a r a - ' 
óién sobre el cerebro y la médula es- ¡ 
piñal.— Las personas resentidas en 1 
sus órganos de la generación pGr abu-- < 
sos ó edad, hallarán en el empleo de  ( 
estos gránulos u na  verdadera réstau- ¡ 
ración de fuerzas. 4 pesetas frasco en j 
las boticas ¡
Ya por correo.— Venta en (>• ranada, ( 
Ort-íz Pujazón, San Jerónimo, 13. > l

' •’W W W W ’W W Í W W ' '

f R E U M A T IS M O  Y GOTA
Los dolores articulares, muscula­

res y  neurálgicos que caracterizan las 
crisis reumáticas y  gotosas, ¿c curan 
á las pocas horas con el Antirreumá­
tico Reveser, 4 pesetas

y demás boticas. 
Se mandan por correo. Consultas:

,  Instituto Audet,  Alcalá, 72 dupliea- 
¡ do, Madrid. Venta en Granada, Or- 
5 tiz Pujazón, San Jerónimo, 13. O í

ENFERMOS DÉ LOS OJOS
Colirio Resolutivo (externo): Cura' 

las irritaciones de la vista, el lagri­
meo, suprime las secreciones (mucus, , 
lagañas, etc., y evita las inflamacio­
nes, y Tónico Visual (interno): For­
tifica la vista debilitada por enfer- 
dades ó cansada por excesos ó vejez 
8 pesetas los dos remedios. Farmacia 
Central, Carmen, 41, y Saúco, 13. Se 
mandan por correo. C onsu ltas: Ina- 

! t i tu to  Audet, Alcalá, 72, duplicado, ' 
Madrid.—V enta  en Granada, Ortiz , 
Pujazón, San  Jerónimo, 13.

E ST O M A C A L  M A IT R E
PREMIO DE LAUREADOS(DE FRANCIA

C ura  las dispepsias, acideces, ga­
ses, etc., y  corrige las malas digestio­
nes. Aquellos enfermos que han sido 
fumadores, bebedores, han ab u sad (  
de picantes, ó bien tienen el tempe­
ramento muy nervioso, acostumbran 
á padecer dispepsias. Tienen la lengua 
sucia, van estnñidos, no encuentran 
gusto debido á  los manjares, tienen 
dolores antes de  comer ó bien moles­
tias al hacer la digestión, en cuyo 
caso se les hinchajfl .vientre de vien­
tos que salen por arriba ó por abajo, 
vientos que son aeres y  quemantes 
hasta llagar el tubo digestivo. Todos 
esos enfermos hallan verdadera tabla 
de salvación en el Estomacal Maim. 
4 pesetas caja en las farmacias,

Consultas, 7nsí¿- 
tultíf/Aiidet, Alcalá, 72, duplicado. 
Madrid.—Venta en Granada, Ortiz 
Pujazón, San Jerónimo, 13.

m m mmmi
! LA CURA PE LA IMPOTENCIA j
! M edalla, d iplom a c Insignias de honor.»)

> E l  importantísimo _ Fluido ViuU j 
l (5 pesetas). Gotas Viriles (0 pesetas), \ 
\ O lóbulos Vitales (26 poseías), y las i 
| Perlas del Serrallo (-10 pesetas) son j 
p o s  únicos remedios bien informados! 
¡> por la razón sana de  un  pensador I 
j¡ ilustre, para  curar, sin riesgo y con | 

la mayor solidez, la Impotencia, De- í 
í rrames seminales y  demás desarreglos I 
| genitales, por abusos ó vejez. Es tos! 

específicos poseen diversos grados de j 
energía curativa, y deben emplearse (

I en gradación ascendente. Son tónicos 
l vigorosos y  potentes del sistema ner­

vioso, al cual devuelven la plenitud 
j de sus facultades. Estos mcaicamen- J 
I tos curarán aún cuando se hayan en-1 
sayado otros remedios sin resultado j 
positivo.— Se dan  explicaciones gra-j 
tu i tas  á médicos y  enfermos que las •» 
pidan al In s t i tu to  Audet, Alcalá, 72, j 
duplicado, Madrid. {

Van por correo.—Venta en i 
í Granada, Ortiz Pujazón, San Jeróni-¡ 
! mo, 13. ‘

•‘F vv-i -v -bvv 'i .v  .• .-v . , 'v
D I A B E T E S  j

(Azúcar en la orina), iriiíennedad cu- } 
rabie con el An lidia be tico Murroy- <i 
Hace disminuir el azúcar todos los i 
dias, calma el hambre, la sed y evita \ 
la  desnutrición: -1 pesetas í

' boticas. V a por co- J 
rreo. Consultas: Instituto Audet, A H  
cal/i, 72 duplicado. M adrid .— venta j 
en  Granada, Ortiz Pujazón, San Je-» 
rónimo,- 13. 2

'* 4.4. .f q. ,t, .t. q, ̂  .j, 44»'.

n r r r B i f i n n  n r  O B a i i a . b a u

C o n  r a p id e z ,  p e r fe c c ió li  J e e o n o iB Ía
se hscen en esta casa prospectos, facturas, circulares, membretes, estados, 
recibos talonarios, esquelas mortuorias y de participación de enlace, libros, 
periódicos, tarjetas de visita y de anuncio de establecim ientos y toda clase de 
impresiones. Salle le  Bien  Suceso, número, 6


